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Holambra fecha 
2025 com aumento 

expressivo nas 
atividades esportivas 
e amplia acesso ao 

esporte

Artur Nogueira é a 2ª 
cidade mais segura da 

RMC

Conselho Municipal de 
Turismo é empossado em 

Jaguariúna

Itapira 
recebe 
Projeto 

Cidadania 
Itinerante 

em 
fevereiro

Faculdade Franco Montoro esclarece resultado do Enamed 2025 
e anuncia avanço com Residência Médica em Mogi Guaçu

“Posse no Ritmo da Folia 
2026”: Prefeitura abre 

inscrições para o Desfile de 
Blocos do Carnaval

Cultura de Mogi Mirim abre 
inscrições para os concursos 
de fantasias do Carnafolia 

2026

A Prefeitura de Mogi Mirim abre na próxima segun-
da-feira (26), as inscrições para os concursos de fanta-
sias nas categorias infantil e adulto, e de fantasias PET, 
que acontecem dentro da programação do Carnafolia 
Mogi Mirim 2026, promovido pela Secretaria Municipal 
de Cultura. O prazo de inscrições termina no dia 12 de 
fevereiro e elas podem ser feitas de forma presencial, 
no horário das 8h30 às 17h00, no Centro Cultural 
“Professor Lauro Monteiro de Carvalho e Silva”, ou de 
maneira online.
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Em solenidade realizada no início da noite 
desta quinta-feira, dia 22, nas dependências do 
gabinete da Prefeitura, foram empossados os 
novos membros do Conselho Municipal de Tur-
ismo de Jaguariúna (COMTUR) para a gestão 
2026/2028. Formado de maneira paritária, 
o COMTUR reúne representantes do Poder 
Público e da Sociedade Civil com o objetivo 
de impulsionar o turismo como ferramenta de 
fortalecimento da economia criativa, desen-
volvimento local e valorização da identidade 
cultural do município. 

A Prefeitura de Artur Nogueira, por meio da Secre-
taria de Segurança, divulgou um levantamento com-
parativo que coloca o município como a 2ª cidade mais 
segura da Região Metropolitana de Campinas (RMC) 
entre aquelas com população superior a 50 mil habi-
tantes. O estudo analisou dados oficiais do período de 
novembro de 2024 a novembro de 2025, considerando 
roubos, furtos de veículos e furtos em geral. Para per-
mitir comparação entre cidades de diferentes tamanhos, 
os índices foram calculados em taxa proporcional por 
100 mil habitantes, metodologia padrão em estudos de 
segurança pública. 

A Faculdade Mu-
nicipal Professor 
Franco  Montoro 
(FMPFM), de Mogi 
Guaçu,  divulgou 
nota oficial para es-
clarecer o resultado 
obtido no Exame 
Nacional de Ava-
liação da Formação 
Médica (Enamed) 
2025, reforçando 
o  c o m p r o m i s s o 
institucional com 
a transparência, a 
qualidade do ensino 
e o fortalecimento 
contínuo da forma-
ção médica ofereci-
da à população.

Segundo a insti-
tuição, o resultado 
divulgado refere-se 
à primeira turma do 
curso de Medicina, 
iniciada em 2020, 
que enfrentou um 
cenário atípico du-
rante a graduação.

O município rece-
be, nos dias 9 e 10 de 
fevereiro, o Projeto 
Cidadania Itineran-
te, uma iniciativa da 
Secretaria da Justiça 
e Cidadania (SJC), 
do Governo do Es-
tado de São Paulo, 
que leva às cidades 
paulistas unidades 
móveis com equipe 
especializada para 
a oferta de serviços 
gratuitos, voltados à 
garantia de direitos, 
cidadania e inclusão 
social. No dia 9 de 
fevereiro, o projeto 
estará na Praça Ber-
nardino de Campos, 
no Centro. 

A Prefeitura Municipal de Santo Antônio de 
Posse, por meio do Departamento de Cultura e 
Turismo, iniciou a contagem regressiva para o 
Carnaval 2026. Com o tema “Posse no Ritmo da 
Folia 2026”, a festa acontecerá entre os dias 14 
e 17 de fevereiro, com uma programação pensa-
da para valorizar a tradição carnavalesca local 
e oferecer lazer, cultura e diversão para toda a 
família possense. 
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English Classes
Aulas de inglês a distância! 

Aulas totalmente online, método personalizado

para você aprender mais rápido.

Teacher Juan V. 

(19) 9 9861-3492

ESCANEIE OU CLIQUE

http://wa.me/5519998613492
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A poesia é prosa mu-
sicada. Trabalhar com 
as palavras, fazê-las por 
vezes rimar, outras ve-
zes, ainda que sem rima, 
transmitir ideias subli-
mes, é para talentos ra-
ros. Nem toda concatena-
ção vocabular é poesia de 
verdade. Mas há quem se 
considere “poeta” e não se 
canse de produzir versos, 
que servem como exercí-
cios de comunicação às 
vezes até interessantes.

Todo intelectual tem 
a pretensão de fazer po-
esia? Nem todos. Mas 
aqueles que querem sê-lo, 
sem a natural provisão 
do dom, estes às vezes 
produzem casos curio-
sos. Ou seja: fornecem 
material para reflexão ou, 
ao menos, para tornar a 
vida mais temperada com 
humor.

Foi o que aconteceu 
com Alberto de Oliveira, 
nome pelo qual era co-
nhecido Antônio Maria-
no Alberto de Oliveira, 

(1857-1937), um dos lí-
deres do parnasianismo 
brasileiro. Tinha ele um 
irmão, Mariano de Oli-
veira, que era “o poeta 
da família”. Fazia bons 
versos. Alberto sentiu 
inveja irreprimível e quis 
também “poetar”. 

Escolheu um soneto 
já publicado, modificou-
-o, quis dar uns toques 
de originalidade aqui e 
ali, alterou uma ou ou-
tra palavra. Submeteu 
o resultado a seu irmão 
Mariano. Este achou que 
o soneto era aproveitável. 
Aconselhou Alberto a 
continuar, pois restava 
explícita a sua vocação 
para a arte.

Incentivado pelo ir-
mão, Alberto começou 
a perpetrar seus pró-
prios poemas. Levou-os 
novamente a Mariano. 
Que respondeu: - “Estes 
não estão propriamente 
maus. Mas aquele ante-
rior era bem melhor!”.

Alberto sentiu vontade 
de contar ao irmão o que 

fizera. Hesitou e só pediu 
que Mariano devolvesse 
o soneto. E o irmão re-
trucou: - “Agora não dá 
mais. Achei-o tão bom, 
que mandei para um jor-
nal de Campos, para pu-
blicação, como incentivo 
à sua carreira de poeta!”.

Quando contava esse 
episódio mais tarde, Al-
berto sentia-se compun-
gido: - “Se por acaso vocês 
encontrarem por aí um 
soneto de Francisco Ota-
viano com o meu nome, 
não me levem a mal! Foi 
minha estreia poética!”. 

Alberto de Oliveira 
tornou-se grande poeta 
parnasiano, integrante 
da “tríade” dessa escola 
no Brasil, completada 
por Raimundo Corrêa e 
Olavo Bilac. 

*José Renato Nalini 
é Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
-graduação da UNINOVE 
e Secretário-Executivo 
das Mudanças Climáticas 
de São Paulo.

Desde o dia 19 de 
janeiro, o sistema do 
Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) 
enfrenta graves instabi-
lidades. A digitalização 
dos serviços públicos é 
um caminho sem volta 
e, quando bem execu-
tada, representa efici-
ência, transparência e 
ampliação do acesso. 
No entanto, quando a 
tecnologia falha, o im-
pacto não é apenas téc-
nico: é humano, social e 
jurídico. A recente ins-
tabilidade dos sistemas 
do INSS escancara essa 
realidade.

Por dias consecuti-
vos, usuários relataram 
dificuldades, ou mesmo 
impossibilidade total, de 
acesso ao site e ao apli-
cativo do órgão. Serviços 
essenciais ficaram indis-
poníveis: requerimentos 
de aposentadoria, pedi-
dos de auxílio-doença, 
agendamentos de perí-
cia, emissão de extratos 
e atualização cadastral. 
Não se trata de um mero 
inconveniente digital, 
mas de direitos sociais 
colocados em espera.

O INSS atende justa-
mente quem não pode 
esperar. Aposentados, 
pensionistas, pessoas 
afastadas por doença, 
cidadãos em situação 
de vulnerabilidade e 
famílias que dependem 
daquele benefício men-
sal para sobreviver. Para 
esse público, previsibili-
dade não é luxo, é neces-
sidade básica. Qualquer 
interrupção prolongada 
gera insegurança finan-
ceira, ansiedade e, em 
muitos casos, fome.

É preciso reconhe-
cer que a modernização 
tecnológica do Estado 
é necessária. Digitali-
zar serviços amplia o 
alcance, reduz filas pre-
senciais e pode tornar a 
gestão mais eficiente. O 
problema não está na di-
gitalização em si, mas na 

ausência de estabilida-
de, planos de contingên-
cia e comunicação clara 
quando falhas ocorrem.

Chama atenção, in-
clusive, o fato de o go-
verno ter noticiado que 
o sistema ficaria fora do 
ar entre os dias 27 e 30 
de janeiro, quando, na 
prática, as instabilida-
des já vinham ocorren-
do muito antes desse 
período.

Quando um sistema 
essencial fica indispo-
nível, prazos adminis-
trativos continuam cor-
rendo? Os direitos dos 
segurados são automa-
ticamente preservados? 
Há orientação objetiva 
ao cidadão sobre como 
agir? A falta de respostas 
claras transfere o custo 
da falha estatal para o 
indivíduo — justamente 
aquele que mais precisa 
da proteção pública.

Outro efeito colate-
ral grave é o acúmulo 
artificial de demandas. 
Quando o sistema retor-
na, o volume de pedidos 
represados sobrecar-
rega ainda mais uma 
estrutura já tensionada. 
O resultado é conheci-
do: atrasos na análise, 
demora na concessão de 
benefícios e aumento da 
judicialização. Um pro-
blema técnico pontual 
transforma-se, assim, 
em crise institucional.

Há ainda o impacto 
silencioso sobre os pro-
fissionais que atuam 
na área previdenciária. 
Advogados, contadores 
e empresas ficam impe-
didos de cumprir obri-
gações, orientar adequa-
damente seus clientes e 
dar andamento a pro-
cedimentos que depen-
dem exclusivamente da 

plataforma digital. A 
insegurança se espalha 
por toda a engrenagem 
do sistema.

Nada disso exige 
acusações pessoais ou 
discursos inflamados. 
Exige responsabilidade 
institucional. Serviços 
previdenciários são, por 
natureza, essenciais. Ao 
optar por concentrá-los 
quase integralmente 
em ambiente digital, o 
Estado assume também 
o dever de garantir esta-
bilidade, redundância e 
transparência.

A tecnologia deve ser-
vir para facilitar o acesso 
aos direitos, não para 
bloqueá-los. Quando 
falha, é indispensável 
haver resposta rápida, 
comunicação clara e me-
canismos automáticos 
de proteção ao cidadão. 
Do contrário, corre-se 
o risco de transformar 
a inovação em barreira 
e a modernização em 
exclusão.

A Previdência Social 
não é apenas um siste-
ma administrativo. É 
uma rede de proteção 
que sustenta milhões 
de brasileiros. Qualquer 
instabilidade que a atin-
ja deve ser tratada com 
a seriedade que o tema 
exige. Porque, no fim, 
quando o sistema cai, 
caem expectativas, ren-
das e, em muitos casos, 
a própria dignidade de 
quem dele depende.

Modernizar é essen-
cial. Proteger direitos, 
mais ainda.

 *João Badari é ad-
vogado especialista em 
Direito Previdenciário e 
sócio do escritório Aith, 
Badari e Luchin Advo-
gados

Estreia poética

O impacto social do INSS fora do ar

Há uma dicotomia 
que muitas vezes passa 
despercebida. O interior 
representa a potência e 
o resultado. O envoltó-
rio, por sua vez, exibe e 
protege essa potência. É 
assim entre o alimento e 
sua embalagem, entre os 
componentes internos 
de um eletrônico e o seu 
chassi, entre as estruturas 
internas de um animal 
e seu esqueleto. O inte-
rior é força, mas, sem o 
envoltório adequado, o 
alimento estraga, o ele-
trônico se oxida, o animal 
sucumbe. Cuidar apenas 
do potencial é expô-lo à 
vulnerabilidade.

O progresso huma-
no também segue essa 
configuração simbiótica. 
Mentes brilhantes, currí-
culos destacados, rotinas 
disciplinadas são indi-
cadores de crescimento 
exponencial. Porém, o 
que envolve o indivíduo, 
como equilíbrio, pausa 
e moderação, são igual-
mente necessários. A ne-
gligência dessas deman-
das silenciosas catalisa 
fragilidades diante dos 
grandes desafios contem-
porâneos: mudanças cli-
máticas e saúde mental.

A inteligência artifi-

cial reflete essa mesma 
lei da interdependência. 
Seu poder de cálculo e 
geração é imenso, mas, 
sem propósito ético e re-
gulatório, pode se tornar 
uma força descontrolada. 
Modelos generativos po-
dem criar mundos vir-
tuais fascinantes, mas 
também desinformação 
em escala. Algoritmos de 
recomendação podem 
impulsionar negócios, 
mas também fragilizar a 
saúde mental. O poten-
cial da IA é o interior, 
enquanto o propósito, 
apoiado pela ética e pela 
governança, representa o 
envoltório que o protege e 
direciona.

Temas-chave para o 
debate são a responsabili-
dade algorítmica (garan-
tir que decisões automa-
tizadas sejam auditáveis e 
justas), governança de IA 
(estruturas regulatórias 
que modulam riscos e 
benefícios), IA explicável 
(transparência nos pro-
cessos de decisão), reco-
nhecimento dos vieses 
(bias) e assumir respon-
sabilidade (accountabi-
lity).

Sendo a inteligência 
artificial um novo ele-
mento dos ecossistemas 

habitados pelo homem, 
a máxima do naturalista 
britânico do século XIX, 
Charles Darwin, perma-
nece atual: “Não é o mais 
forte das espécies que so-
brevive, nem o mais inte-
ligente, mas o que melhor 
se adapta às mudanças.” 
Adaptar-se, neste caso, 
significa equilibrar potên-
cia e envoltório, resultado 
e propósito.

O que está dentro é 
potente e merece se ex-
pandir. Mas não a qual-
quer custo, nem sem 
moduladores que man-
tenham o equilíbrio. O 
discernimento do limite 
da carcaça destrava a po-
tência. Vale para a inteli-
gência artificial, vale para 
o indivíduo, vale para o 
mundo. Equilibrar força 
e envoltório é o segredo 
para transformar avanço 
em permanência.

* Flavia de Assis e Sou-
za é engenheira e pós-
-graduada em Qualidade 
e Produtividade (USP), 
Marketing (ESPM) e Co-
mércio Exterior (FGV), 
além de autora do livro 
“Quatorze: Gerações Co-
nectadas”, que aborda o 
equilíbrio entre progresso 
e simplicidade

A política costuma 
ser explicada por ide-
ologias ,  d iscursos  e 
estratégias partidárias. 
Mas, no fundo, o voto 
nasce em um território 
mais primário e me-
nos sofisticado: o dos 
instintos humanos. A 
psicologia ajuda a com-
preender por que, em 
períodos de crise ou 
bonança, o comporta-
mento do eleitor muda 
radicalmente. Antes de 
ser militante ou ideoló-
gico, o eleitor é um ser 
que precisa sobreviver.

Segundo uma linha 
clássica da psicologia, o 
ser humano age movido 
por quatro instintos 
básicos: dois ligados à 
sobrevivência do indi-
víduo e dois à preser-
vação da espécie. Os 
primeiros são o instinto 
combativo e o instinto 
nutrit ivo.  Os segun-
dos, o impulso sexual 
e o impulso paternal ou 
maternal, associados à 
continuidade da vida, 
à solidariedade, ao cui-
dado e ao afeto.

O instinto combati-
vo é aquele que leva o 
indivíduo a enfrentar 
adversidades, compe-
tir por espaço, defen-
der-se de ameaças re-
ais ou percebidas. Ele 
se manifesta quando 
a inflação corrói sa-
lários, o desemprego 
assombra famílias ou 
a insegurança domi-
na o cotidiano. Já o 
instinto nutritivo está 
l igado à garantia do 
alimento, da renda mí-
nima, da moradia e das 
condições  mater ia is 
básicas de existência. 
Sem barriga cheia, não 

há tranquilidade; sem 
tranquilidade, não há 
abstração política.

É a partir desses dois 
instintos que se pode 
compreender o com-
portamento eleitoral 
em sua forma mais ele-
mentar. O eleitor tende 
a votar em quem lhe 
garante sobrevivência. 
Daí a equação simples 
e eloquente, que cos-
tumo usar em minhas 
análises sobre o pro-
cesso eleitoral: BO + 
BA + CO + CA — Bolso 
cheio, Barriga satisfei-
ta, Coração agradecido 
e  Cabeça decidindo. 
Quando a  economia 
vai bem, o bolso alivia, 
a barriga se aquieta, 
o coração reconhece e 
a cabeça decide com 
menos medo e  mais 
racionalidade. 

Os outros dois ins-
tintos — o impulso se-
xual e o impulso pa-
ternal ou maternal — 
ampliam o horizonte 
do voto. Eles remetem 
à preservação da es-
pécie,  ao futuro dos 
filhos, à educação, à 
saúde, à proteção social 
e à coesão comunitá-
ria. São esses impulsos 
que sustentam valores 
como sol idariedade, 
empatia, amizade e res-
ponsabilidade coletiva. 
Mas há uma hierarquia 
clara entre os instintos: 
quando a sobrevivência 
imediata está ameaça-
da, os valores de longo 
prazo perdem centra-
lidade.

Um eleitor aflito com 
o preço dos alimentos, 
do aluguel ou do trans-
porte público tende a 
votar de forma defensi-

va. A escassez estreita o 
campo moral e encurta 
o horizonte político. 
Só quando os instintos 
básicos estão relativa-
mente atendidos é que 
o eleitor se sente livre 
para ponderar temas 
como ética, instituições 
democráticas e proje-
tos estruturantes de 
futuro.

É por isso que a eco-
nomia se impõe como 
fator decisivo nas elei-
ções. Inflação sob con-
trole, renda previsível, 
emprego e  sensação 
de prosperidade não 
são apenas indicadores 
técnicos: são respostas 
diretas aos instintos 
de sobrevivência. Go-
vernos que conseguem 
oferecer esse mínimo 
material criam um am-
biente propício para 
decisões políticas mais 
estáveis e menos movi-
das pelo desespero.

Reduzir o voto à eco-
nomia não empobrece a 
política. Ao contrário, 
reconhece a polít ica 
como expressão da vida 
real. A democracia não 
se sustenta apenas em 
discursos, mas em con-
dições  concretas  de 
existência.  Antes da 
ideologia, vem a barri-
ga; antes da narrativa, 
o bolso; antes do pro-
jeto, a sobrevivência. 
Quando o bolso alivia 
e a barriga se satisfaz, 
o coração agradece, a 
cabeça decide — e a 
democracia respira.

Gaudêncio Torqua-
to é escritor, jornalis-
ta, professor titular da 
USP e consultor polí-
tico

O limite da carcaça: um 
invólucro invisível que destrava o 
progresso humano e da máquina

Barriga, Bolso E Voto: Os Instintos 
Que Decidem A Eleição

*Flavia de Assis e Souza

Gaudêncio Torquato

*José Renato Nalini

João Badari*
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IPVA 2026: perdi o calendário de pagamento de janeiro; 
vou pagar multa?

Polícia Técnico-Científica identifica novas drogas e fortalece investigações 
criminais em SP

Da Redação

O calendário para 
pagamento do IPVA 
2026, com desconto 
de 3% ou parcelado, 
terminou no dia 23 de 
janeiro em São Paulo, 
de acordo com o ca-
lendário final da placa 
de cada veículo.

Quem perdeu o pra-
zo inicial determina-
do pela Secretaria da 

Fazenda e Planeja-
mento (Sefaz-SP) não 
precisa se desesperar, 
pois a partir de 12 de 
fevereiro começa o 
prazo para pagamen-
to da segunda parcela 
do imposto, e quem 
não pagou em janeiro 
tem a oportunidade de 
quitar o IPVA 2026, 
sem multa. O paga-
mento, no entanto, 
deverá ser feito em 

cota única e não há 
mais possibilidade de 
parcelamento. Quem 
perder esse segundo 
prazo estará sujeito a 
juros e multa.

Como pagar
Para efetuar o paga-

mento do IPVA 2026, 
basta o contribuinte 
acessar a rede bancá-
ria credenciada com o 
número do Renavam 
(Registro Nacional de 
Veículo Automotor).

No Estado de São 
Paulo, o Pix é a forma 
preferencial de pa-
gamento, sendo mais 
rápido, fácil e confir-
mado imediatamente. 
Ao obter o QR code, 
gerado exclusivamen-
te no site da Sefaz-SP, 
o recolhimento pode 
ser feito junto a mais 
de 900 instituições 

financeiras, contem-
plando especialmente 
os cidadãos com con-
tas digitais e que não 
possuem conta nos 
grandes bancos.

As tradicionais for-
mas de pagamento 
estão mantidas. É pos-
sível efetuar o recolhi-
mento pela internet, 
nos terminais de auto-
atendimento ou outros 
canais oferecidos pela 
instituição bancária. 
Também é possível 
realizar o pagamento 
em casas lotéricas.

Atraso no pagamen-
to

O contribuinte que 
deixar de recolher o 
imposto fica sujeito 
a multa de 0,33% por 
dia de atraso e juros 
de mora com base na 
taxa Selic. Passados 

60 dias, o percentual 
da multa fixa-se em 
20% do valor do im-
posto.

P e r m a n e c e n d o 
a inadimplência do 
IPVA, o débito será 
inscrito na Dívida Ati-
va, além da inclusão 
do nome do proprie-
tário no Cadin Esta-
dual, impedindo-o de 
aproveitar eventual 
crédito que possua por 
solicitar à Nota Fiscal 
Paulista. A partir do 
momento em que o 
débito de IPVA estiver 
inscrito, a Procurado-
ria Geral do Estado 
poderá vir a cobrá-lo 
mediante protesto.

Isenção de motos 
até 180 cilindradas

O Governo de SP 
sancionou em dezem-
bro a lei que isenta 

motocicletas, ciclomo-
tores e motonetas com 
até 180 cilindradas 
— de propriedade de 
pessoas físicas — do 
pagamento do IPVA. 
A isenção já vale para 
2026 para os veículos 
que estejam em situa-
ção regular de registro 
e de licenciamento. A 
medida beneficia mi-
lhões de motociclistas 
e tem forte impacto no 
orçamento de quem 
utiliza a moto como 
instrumento de tra-
balho, especialmente 
entregadores e pres-
tadores de serviço do 
estado de São Paulo.

Todas as informa-
ções sobre IPVA po-
dem ser consultadas 
na página do IPVA no 
portal da Sefaz-SP.

Fonte Agência SP

Da Redação

Os farmacêuticos 
forenses da Superin-
tendência da Polícia 
Técnico-Científica de 
São Paulo exercem 
um papel essencial 
na identificação de 
substâncias tóxicas, 
medicamentos, dro-
gas ilícitas e novos 
compostos químicos 
que podem ser usados 
em crimes. O trabalho 
auxilia para o escla-
recimento de crimes, 
a  determinação de 
causas de morte e o 
apoio às investigações 
conduzidas pela Polí-
cia Civil.

Em 2025, o Labo-
ratório de Toxicolo-
gia emitiu cerca de 
25 mil laudos toxi-
cológicos. Criado em 
1933, o laboratório é 
referência na área e 
atua, principalmen-
te, em crimes contra 
a pessoa. Atualmen-
te, a unidade recebe, 
em média, entre 200 
e 300 amostras por 
dia,  encaminhadas 
pelo Instituto Médi-
co Legal de diversas 
regiões do estado. A 
equipe é composta 

por 13 peritos crimi-
nais farmacêuticos e 
um médico-legista, 
sendo que cada peri-
to produz, em média, 
cerca de 200 laudos 
por mês.

Como é feita a iden-
t i f icação de  novas 
drogas

Com o apoio de um 
sistema de alerta rá-
pido, uma plataforma 
do governo que fun-
ciona de forma inte-
grada, universidades, 
centros de informa-
ção toxicológica e la-
boratórios especiali-
zados comunicam a 
identificação de novas 
substâncias em circu-
lação. A partir desse 
compartilhamento, 
os laboratórios pas-
sam a ser informados 
rapidamente sobre a 
existência de compos-
tos inéditos, como as 
drogas sintéticas.

O farmacêutico fo-
rense atua diretamen-
te no desenvolvimen-
to dos métodos utili-
zados para a identifi-
cação das substâncias 
e na interpretação dos 
resultados

“À medida que no-

vas substâncias psi-
coat ivas  surgem a 
partir de pequenas 
variações nas molé-
culas,  é necessário 
desenvolver métodos 
capazes de identifi-
cá-las. Esse processo 
é fundamental para 
que essas substâncias 
possam ser reconhe-
cidas oficialmente, in-
cluídas na legislação 
e, quando for o caso, 
classif icadas como 
proibidas”,  explica 
Raquel Carvalho, far-
macêutica e perita 
criminal do Labora-
tório de Toxicologia.

O farmacêutico fo-
rense atua diretamen-
te no desenvolvimen-
to dos métodos utili-
zados para a identifi-
cação das substâncias 
e  na interpretação 
dos resultados, a par-
tir do conhecimento 
químico, biológico e 
dos efeitos das drogas 
e medicamentos no 
organismo. O estudo 
é feito com base em 
amostras biológicas, 
como sangue, urina, 
vísceras e conteúdo 
estomacal, que são 
analisadas para iden-
tificar a presença das 

substâncias e  ava-
liar se a quantidade 
encontrada é tóxi-
ca ao organismo ou 
proibida por lei. As 
análises contam com 
o auxílio de equipa-
mentos tecnológicos 
que permitem separar 
e identificar os com-
postos químicos com 
precisão.

O trabalho inte-
grado das forças de 
segurança passa por 
diversas etapas, que 
podem começar com 
uma apreensão re-

alizada pela Polícia 
Militar, seguir com a 
investigação da Po-
lícia Civil e, por fim, 
chegar à Polícia Téc-
nico-Científica, res-
ponsável pela perícia 
das substâncias.

Em casos de homi-
cídio, por exemplo, 
a  análise toxicoló-
gica pode ajudar na 
qualificação do cri-
me, identificando se 
a causa da morte está 
relacionada a enve-
nenamento por subs-
tâncias proibidas ou a 

outros agentes quími-
cos. Já em situações 
de intoxicação invo-
luntária ou overdose, 
o laudo toxicológico 
é fundamental para 
esclarecer as circuns-
tâncias do ocorrido e 
orientar o andamento 
das investigações. “O 
resultado toxicoló-
gico ajuda a elucidar 
o caso e também a 
nortear o trabalho in-
vestigativo”, conclui a 
perita.

Fonte Agência SP
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Vigilância Sanitária interdita clínica de 
recuperação em Jaguariúna

Polícia Militar flagra aves silvestres mantidas 
em cativeiro irregular em Santo Antônio de 

Posse

Prefeitura abre inscrições para concurso 
público 2026

Holambra fecha 2025 com aumento expressivo nas 
atividades esportivas e amplia acesso ao esporte

De Jaguariúna

A Vigilância San-
itária de Jaguariúna 
interditou na manhã 
desta segunda-fei-
ra, dia 26 de janeiro, 
uma cl ínica de re-
cuperação para de-
pendentes químicos 
localizada no bairro 
Tanquinho Velho. A 

ação contou com o 
apoio da Guarda Mu-
nicipal, do Centro de 
Referência Especial-
izado de Assistência 
Social (CREAS) e do 
Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS).

A clínica abriga-
va 43 internos que 
foram previamente 
retirados do local por 

familiares.
A  interdição  fo i 

motivada por docu-
mentação irregular, 
além de problemas 
e s t r u t u r a i s  e  m á s 
condições de higiene 
constatadas no local 
durante a primeira 
fiscalização, realiza-
da no mês de dezem-
bro do ano passado.

Além da interdição, 
o estabelecimento foi 
autuado e multado 
pela Vigilância San-
itária.

Denúncias de lo-
cais irregulares po-
dem ser feitas pelo 
telefone 153, da Guar-
da Municipal, ou pelo 
Disque 100, canal de 
denúncias anônimas.

De Santo Antônio 
de Posse

Na manhã deste 
sábado (24), a Polí-
cia Militar atendeu 
uma ocorrência de 
degradação ambien-
tal no bairro São Ju-
das Tadeu, em Santo 
Antônio de Posse.

A equipe foi aciona-

da via COPOM após 
denúncia e, ao che-
gar ao local, fez con-
tato com o morador 
da residência,  que 
se apresentou como 
responsável por di-
versas gaiolas arma-
zenadas na garagem 
do imóvel .  No in-
terior delas, foram 
encontradas aves de 

espécies não identi-
ficadas, mantidas em 
cativeiro de forma 
irregular.

Durante a visto-
ria, os policiais con-
stataram que as aves 
não  apresentavam 
sinais aparentes de 
maus-tratos, estando 
em gaiolas l impas, 
com acesso à água e 

alimentação. Diante 
da situação, os fatos 
foram comunicados 
ao comando de área, 
e a equipe da Polícia 
Militar Ambiental foi 
acionada para apoio.

Após a averiguação, 
a Polícia Ambiental 
lavrou auto de in-
fração administra-
tiva no valor de R$ 

5.500,00, devido à 
manutenção irregular 
de espécies da fauna 
silvestre em cativeiro. 
A perícia técnica foi 
realizada pela Polícia 
Técnico-Científica.

A ocorrência foi en-
caminhada ao Cen-
tro de Polícia Judi-
ciária de Jaguariúna, 
onde foi registrado 

boletim de ocorrên-
cia com base na Lei 
nº 9.605/98,  art i-
go 29, que trata dos 
crimes ambientais. O 
responsável assinou 
o Auto de Depósito, 
permanecendo como 
fiel depositário das 
aves apreendidas, fi-
cando o caso à dis-
posição da Justiça.

A Prefeitura Mu-
nicipal abriu nesta 
quarta-feira, 21, as 
inscrições para o Con-
curso Público 2026, 
que visa ao provimen-
to de cargos efetivos 
no quadro permanen-
te da administração 
municipal e também 
cadastro reserva. A 
iniciativa tem como 
objetivo fortalecer a 
estrutura adminis-
trativa e aprimorar 
a  q u a l i d a d e  d o s 
serviços prestados à 
população.

O concurso con-
templa vagas  para 
d i ferentes  áreas  e 
níveis  de escolari-
d a d e ,  a b r a n g e n d o 
funções  essenciais 
para o funcionamen-
to da administração 
p ú b l i c a ,  e s p e c i a l -
mente  nos  setores 

de  manutenção de 
e s p a ç o s  p ú b l i c o s , 
apoio operacional , 
atendimento à comu-
nidade e execução de 
serviços básicos.

As inscrições es-
tarão abertas de 21 
de janeiro a 23 de fe-
vereiro de 2026, con-
forme cronograma 
previsto  em edital 
neste link (https://
www.dosp.com.br/
exibe_do.php?i=N-
z Y 1 N D A 3 ) .  O s  i n -
teressados deverão 
realizar a inscrição 
dentro  do  prazo  e 
efetuar o pagamento 
da taxa, no valor de 
R$ 40,00 para cargos 
de nível fundamen-
tal,  R$ 60,00 para 
nível médio e técnico, 
R$ 80,00 para nível 
super ior  (ht tps ://
www.avancasp.org.

br/). Para os cargos 
de Procurador do Mu-
nicípio e Guarda Civil 
Municipal, a taxa será 
de R$ 90,00.

A prova objetiva 
está  prevista  para 
o dia 29 de março 
de 2026. Os locais e 
horários serão divul-
gados oportunamente 
pelos canais oficiais 
da Prefeitura, con-
forme edital de con-
vocação.

A administração 
munic ipal  destaca 
que a realização do 
concurso  é  funda-
mental para a recom-
posição do quadro 
de servidores e para 
a continuidade dos 
serviços públicos. “O 
concurso público é 
um instrumento es-
sencial para garantir 
eficiência administra-

tiva, transparência e 
atendimento adequa-
do às demandas da 
população”, ressalta 
a gestão.

O edital completo, 
com informações de-
talhadas sobre requi-
sitos, etapas, conteú-
do programático e de-
mais disposições, es-
tará disponível no site 
oficial da Prefeitura. 
A orientação é para 
que  os  candidatos 
acompanhem atenta-
mente as publicações 
oficiais e observem 
rigorosamente os pra-
zos estabelecidos.

O s  c a r g o s  d i s -
poníveis são:

Nível Fundamental 
Completo:

A j u d a n t e  d e 
S e r v i ç o s  D i v e r -
sos; Cuidador; En-

canador; Faxineiro; 
Inspetor de Alunos; 
Motorista; Operador 
d e  M á q u i n a s ;  P e -
dreiro; Sepultador; 
Tratorista.

N í v e l  M é d i o  e 
Técnico:

Assistente Audio-
visual;  Eletricista; 
Fiscal de Obras; Fis-
cal de Posturas; Re-
cepcionista; Guarda 

Civil Municipal – 3ª 
Classe.

N í v e l  S u p e r i o r 
Completo:

F o n o a u d i ó l o g o ; 
A s s i s t e n t e  S o c i a l ; 
Professor Titular de 
Educação Básica II 
em Artes; Professor 
Titular de Educação 
Básica II  em Edu-
cação Física; Procura-
dor do Município.

De Holambra

A Prefeitura de Hol-
ambra, por meio do De-
partamento Municipal 
de Esportes, aumentou 
em 10 vezes o número 
de atendimentos no ano 
de 2025, na comparação 
com o ano anterior. O re-
sultado está relacionado 
à ampliação da oferta de 
aulas, à reorganização da 
grade de horários e aos 
investimentos realizados 
nos espaços esportivos 
do município. A cidade 
conta com programação 
esportiva gratuita com-

posta por mais de 20 
atividades regulares, 
distribuídas ao longo 
da semana e voltadas a 
crianças, adolescentes, 
adultos e idosos.

A grade contempla 
atividades realizadas 
em diferentes espaços 
do município, como 
o Complexo Aquático 
Municipal, o Ginásio 
Municipal, o Estádio 
Municipal Zeno Capato, 
o Parque Van Gogh, o 
Espaço Multimodal , o 
Salão da Terceira Idade, 
a Praça dos Crisântemos 

e o Centro Esportivo do 
bairro Alegre. Os horári-
os são distribuídos pela 
manhã, tarde e noite.

Entre as modalidades 
oferecidas estão natação, 
aeróbica, alongamento, 
basquete, judô, jiu-jít-
su, capoeira, ginástica 
artística, BMX, muay 
thai, canoagem ha-
vaiana, beach tennis, 
ioga e pilates, garan-
tindo acesso ao esporte 
e ao movimento para 
diferentes perfis da pop-
ulação.

De acordo com o di-
retor municipal de Es-

portes, Pedro Paoliello, 
o crescimento está dire-
tamente ligado às ações 
implementadas pelo 
município. “O aumento 
de 10 vezes no número 
de atendimentos no ano 
passado é resultado de 
um trabalho que en-
volveu investimentos 
nos espaços esportivos, 
reorganização da grade 
de aulas e ampliação das 
modalidades oferecidas. 
Isso permitiu atender 
diferentes faixas etárias e 
estimular a participação 
da população”, afirma.

O prefeito Fernan-

do Capato destaca os 
impactos positivos das 
ações. “O esporte con-
tribui para a saúde, o 
bem-estar e a convivên-
cia social. O crescimento 
registrado entre 2024 e 
2025 mostra que as ativ-
idades esportivas estão 
alcançando um número 
maior de moradores e 
fortalecendo a qualidade 
de vida na cidade”, res-
salta.

As inscrições para as 
modalidades disponíveis 
podem ser feitas por 
meio de link disponível 
nas redes sociais oficiais 

da Prefeitura ou pres-
encialmente no Depar-
tamento Municipal de 
Esportes, que fica na 
Rua Solidagos, s/nº, no 
bairro Parque dos Ipês 
( ao lado da Biblioteca 
Municipal e da Guar-
da Civil Municipal). O 
horário de atendimento 
é de 2ª a 5ª das 7h às 17h 
e até as 16h na sexta-fei-
ra. É necessário apre-
sentar Cartão Cidadão 
atualizado e documento 
oficial com foto. Mais 
informações podem ser 
obtidas pelo telefone: 19 
3802-8098.
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Artur Nogueira é a 2ª cidade mais segura da 
RMC

SAAE de Pedreira está implantando nova 
rede de distribuição de água e Reservatório na 

Vila Monte Alegre

Município anuncia reajuste do 
estacionamento rotativo após mais de dez 

anos sem atualização

De Artur Nogueira

A  P r e f e i t u r a  d e 
Artur Nogueira, por 
meio da Secretaria 
de Segurança, divul-
gou um levantamento 
comparativo que colo-
ca o município como a 
2ª cidade mais segura 
da Região Metropol-
itana de Campinas 

(RMC) entre aquelas 
com população su-
perior a 50 mil habi-
tantes.

O  e s t u d o  a n a l i -
sou dados oficiais do 
período de novembro 
de 2024 a novembro 
de 2025, consideran-
do roubos, furtos de 
veículos e furtos em 
geral. Para permitir 

comparação entre ci-
dades de diferentes 
tamanhos, os índices 
foram calculados em 
taxa proporcional por 
100 mil habitantes, 
metodologia padrão 
em estudos de segu-
rança pública.

Classificação geral
A classificação foi 

definida a partir da 
colocação  de  cada 
município em cada 
modalidade delitu-
osa, com pontuação 
específica para cada 
posição e soma dos re-
sultados para o rank-
ing f inal.  Entre os 
municípios da RMC 
com mais de 50 mil 
habitantes, o resulta-
do foi entre os quatro 
primeiros colocados:

1º lugar – Indaia-

tuba
2º lugar – Artur 

Nogueira
3º lugar – Monte 

Mor
4º lugar – Valinhos

Queda nos princi-
pais indicadores

Em roubos, Artur 
Nogueira registrou 23 
ocorrências em 2025, 
contra 43 em 2024, 
redução de 53,48%, 
alcançando a 1ª colo-
cação da RMC, com 
taxa de 43 roubos por 
100 mil habitantes.

Nos furtos e roubos 
de veículos, os reg-
istros caíram de 107 
para 57, uma redução 
de 53,27%, colocan-
do o município na 5ª 
posição regional, com 
taxa de 106 ocorrên-
cias por 100 mil ha-

bitantes.
Já nos furtos em 

g e r a l ,  f o r a m  3 0 0 
ocorrências em 2025, 
frente a 392 em 2024, 
queda de 8,2%, o que 
garantiu a 6ª colo-
cação, com taxa de 
561 furtos por 100 mil 
habitantes.

O  l e v a n t a m e n t o 
também mostra que 
2025 (dados até no-
vembro) registrou o 
menor número de rou-
bos da série histórica 
do município, além 
do menor índice de 
furtos e roubos de 
veículos de todos os 
tempos.

P a r a  o  p r e f e i t o 
Lucas Sia (PL),  os 
números refletem o 
trabalho contínuo da 
Administração Mu-
nicipal. “Esse ranking 

mostra que estamos 
no caminho certo. In-
vestimos em tecno-
logia, integração das 
forças de segurança 
e ações preventivas, 
sempre com foco na 
proteção das pessoas. 
Ser a segunda cidade 
mais segura da RMC 
é motivo de orgulho e 
também de respons-
abilidade para con-
tinuar avançando”, 
afirmou.

A Secretaria de Se-
gurança destaca que 
os resultados são fru-
to da atuação inte-
grada entre Guarda 
Municipal ,  Pol íc ia 
Militar e Polícia Civ-
il, aliada a investi-
mentos constantes 
em prevenção, moni-
toramento e resposta 
rápida às ocorrências.

De Pedreira

O SAAE – Serviço 
Autônomo de Água 
e Esgoto de Pedrei-
ra, está implantan-
do uma nova rede de 
distribuição de água 
para abastecer o Res-
ervatór io  recente-
mente instalado em 
área localizada entre 
a Avenida Mascar-
enhas de Moraes e as 

ruas Tenente Francis-
co Mega e Sargento 
Fábio Pavini,  para 
atender os moradores 
da Vila Monte Alegre 
e bairros próximos.

Segundo informou 
o Departamento de 
Engenharia do SAAE, 
estão sendo implan-
t a d o s  3 0 0  m e t r o s 
de rede de água com 
tubos de 6 polega-
das, ligando a anti-

ga caixa d’água da 
Xícara com o novo 
Reservatório. “Estar-
emos aumentando em 
muito a capacidade 
de armazenar a água 
p a r a  d i s t r i b u i ç ã o 
aos moradores, a Xí-
cara que atualmente 
atende todo o bairro 
tem capacidade para 
40 mil litros e o novo 
Reservatório tem uma 
capacidade muito su-

perior, são 500 mil 
litros de água”, enfati-
za o Diretor Geral da 
Autarquia Leonardo 
Selingardi.

O Prefeito Fábio 
Polidoro destaca que 
neste ano de 2026, a 
Autarquia estará re-
alizando importantes 
investimentos para 
garantir o forneci-
mento de água para 
a população, além da coleta e tratamento do esgoto. 

De Itapira

A Prefeitura infor-
ma que está em fase 
final de publicação 
de um novo decreto 
que atualiza as re-
gras e os valores do 

estacionamento rota-
tivo pago, conhecido 
como Área Azul.  O 
reajuste passará a val-
er a partir de fevereiro 
de 2026 e ocorre após 
mais de dez anos sem 
qualquer atualização 

tarifária no sistema.
O decreto atual-

mente em vigor que 
regulamenta a Área 
Azul no município é 
de 2015, período em 
que foram definidos 
os valores pratica-

dos até hoje, de R$ 
2,00 por hora. Des-
de então, não houve 
reajustes, mesmo di-
ante da inflação acu-
mulada ao longo da 
última década e das 
mudanças nos cus-
tos operacionais do 
serviço.

Além disso, o con-
trato de concessão 
firmado com a atual 
empresa responsável 
pela gestão do esta-
cionamento rotativo, 
assinado em 2018, já 
previa a possibilidade 
de reajustes anuais, 
com base em índi-
ces oficiais, mas eles 
não foram aplicados 
até o momento. De 
acordo com estima-
tivas técnicas, caso 
a atualização tivesse 
ocorrido anualmente 
pelo índice previsto 
à época, o IGP-M, a 
tarifa hoje estaria em 
torno de R$ 3,67 por 

hora, valor inferior ao 
que será estabelecido 
no novo decreto.

A Prefeitura de-
staca que, ao longo 
dos últimos meses, 
manteve negociações 
constantes com a con-
cessionária, buscando 
uma solução que re-
speitasse os termos 
contratuais, mas que, 
ao mesmo tempo, não 
onerasse excessiva-
mente os usuários. O 
objetivo é garantir o 
equilíbrio econômico 
do contrato e a con-
tinuidade do serviço, 
preservando a rota-
tividade das vagas e o 
ordenamento do trân-
sito na região central.

Com a publicação 
do novo decreto, que 
será válido a partir 
de 1° de fevereiro, 
as tarifas passarão a 
ser de R$ 1,50 para 
30 minutos, R$ 2,80 
para 60 minutos e 

R $  5 , 6 0  p a r a  1 2 0 
minutos, mantendo 
o tempo máximo de 
permanência de até 
duas horas por vaga. 
As formas de paga-
mento e a empresa 
responsável pela op-
eração do sistema não 
sofrerão alterações.

Atualmente, o esta-
cionamento rotati-
vo está presente nas 
vias e  logradouros 
públicos mais próx-
imos à região cen-
tral e ao entorno do 
corredor comercial da 
Rua José Bonifácio. 
Informações detalha-
das sobre todos os no-
vos valores, ruas que 
compõem a Área Azul, 
horários, isenções e 
regras específicas es-
tarão especificadas 
no decreto, que está 
em fase final de elab-
oração e deverá ser 
publicado nos próxi-
mos dias.
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“Posse no Ritmo da Folia 2026”: Prefeitura abre 
inscrições para o Desfile de Blocos do Carnaval

Conselho Municipal de Turismo é empossado em 
Jaguariúna

Secretaria Municipal de Agricultura participa de Dia de 
Campo na Embrapa Meio Ambiente

De Santo Antônio 
de Posse

A Prefeitura Mu-
nicipal de Santo Antô-
nio de Posse, por meio 
do Departamento de 
Cultura e Turismo, 
iniciou a contagem 
regressiva para o Car-
naval 2026. Com o 
tema “Posse no Rit-
mo da Folia 2026”, a 
festa acontecerá en-
tre os dias 14 e 17 de 
fevereiro, com uma 
programação pensa-
da para valorizar a 
tradição carnavalesca 
local e oferecer laz-
er, cultura e diversão 
para toda a família 
possense.

O evento tem como 
proposta resgatar o 
espírito dos carnavais 
de rua, promovendo 
um ambiente acolhe-
dor, seguro e inclu-

sivo, onde crianças, 
jovens, adultos e ido-
sos possam celebrar 
juntos. Um dos prin-
cipais destaques da 
programação será o 
tradicional Desfile de 
Blocos, que reforça a 
participação popular, 
a criatividade e o en-
volvimento da comu-
nidade.

As inscrições para 
os blocos carnavale-
scos já estão abertas 
e seguem até o dia 
06 de fevereiro de 
2026. Os interessa-
dos devem realizar a 
inscrição presencial-
mente na Secretaria 
de Desenvolvimento 
Social, localizada na 
Rua Santo Antônio, 
nº 376, Centro, de 
segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h.

Para se inscrever, é 
necessário apresentar 

RG, CPF e compro-
vante de residência do 
responsável. Podem 
part ic ipar  Pessoas 
Físicas ou Jurídicas, 
com um número mín-
imo de três foliões por 
bloco.

Desfile e Premiação
O desfile competi-

tivo será realizado no 
domingo de Carna-
val, 15 de fevereiro, 
a partir das 20h. A 
c o n c e n t r a ç ã o  d o s 
blocos ocorrerá na 
Avenida da Saudade, 
nas proximidades do 
posto de combustível, 
seguindo em cortejo 
até o palco montado 
na Praça da Matriz.

O s  b l o c o s  s e r ã o 
avaliados por uma 
Comissão Julgadora, 
que levará em conta 
os quesitos Animação, 
Fantasia (Criativi-

dade) e Organização. 
O s  t r ê s  p r i m e i r o s 
colocados receberão 
troféus de 1º, 2º e 3º 

lugar, com a divul-
gação do resultado 
e a entrega da pre-
miação acontecendo 

na segunda-feira, 16 
de fevereiro, às 20h, 
na Praça da Matriz.

De Jaguariúna

E m  s o l e n i d a d e 
realizada no início 
da noite desta quin-
ta-feira, dia 22, nas 
dependências do ga-
binete da Prefeitura, 
foram empossados 
os novos membros 
do Conselho Munic-
ipal de Turismo de 
Jaguariúna (COM-
TUR) para a gestão 
2026/2028.

Formado de manei-
ra paritária, o COM-
TUR reúne represen-
tantes do Poder Pú-
blico e da Sociedade 
Civil com o objetivo 
de impulsionar o tur-

ismo como ferramen-
ta de fortalecimento 
da economia criativa, 
desenvolvimento lo-
cal e valorização da 
identidade cultural do 
município.

Entre os represen-
tantes do Poder Públi-
co estão membros das 
secretarias de Cul-
tura, Esportes, Meio 
Ambiente, Educação, 
D e s e n v o l v i m e n t o 
Econômico e Turis-
mo. Já a sociedade 
civil é composta por 
representantes de en-
tidades, associações 
e iniciativa privada 
com atuação direta 
ou indireta no setor 

turístico.
Ao todo, o consel-

ho é formado por 18 
m e m b r o s  e f e t i v o s 
e 18 suplentes, que 
atuarão em conjun-
to com a Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo 
e Agronegócios. A at-
uação do COMTUR 
é estratégica para a 
formulação de políti-
cas públicas voltadas 
ao turismo e para a 
manutenção do título 
de Jaguariúna como 
Município de Inter-
esse Turístico (MIT), 
concedido pelo Gov-
erno do Estado de São 
Paulo.

De Itapira

A Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura 
de Itapira participou, 
nesta quinta-feira, 
22 ,  de  um Dia  de 
Campo sobre o cul-
tivo e a utilização de 
Plantas Alimentícias 
Não Convencionais 
(PANCs), realizado 
na sede da Embrapa 
Meio Ambiente, em 
Jaguariúna. O evento 
reuniu agricultores, 
técnicos e gestores 
municipais da região 
interessados em no-
vas alternativas para 
a produção agrícola 
e diversificação ali-
mentar.

I t a p i r a  f o i  r e p -
r e s e n t a d a  p e l o 
secretário municipal 
de Agricultura, Noé 
Massari, e pelo servi-
dor da pasta, André 
Ricardardo Bruzasco, 
que foram recepcio-
nados pelo pesquisa-
dor da Embrapa Joél 

Leandro de Queiroga. 
As orientações técni-
cas sobre as PANCs 
f o r a m  c o n d u z i d a s 
por Guilherme Ran-
ieri, pesquisador da 
Embrapa, e o encon-
tro também contou 
com a presença de 
Diego Barrozo, dire-
tor técnico da CATI 
(Coordenadoria de 
Assistência Técnica 
Integral) Regional de 
Mogi Mirim.

As PANCs são es-
pécies vegetais com 
potencial para a al-
imentação humana, 
nativas do Brasil ou 
de outros países, mas 
que ainda são pouco 
conhecidas ou uti-
lizadas no dia a dia 
da população e têm 
baixa inserção nos 
canais tradicionais 
de comercialização. 
E s s a s  p l a n t a s  s ã o 
amplamente utiliza-
das por comunidades 
tradicionais,  como 

povos  indígenas  e 
quilombolas, e estão 
presentes em diversas 
regiões do país.

Durante o Dia de 
Campo, os partici-
pantes tiveram acesso 
a atividades teóricas 
e práticas, incluin-
do a visita ao campo 
de matrizes da Em-
brapa, onde puderam 
conhecer diferentes 
espécies de PANCs, 
suas características, 
formas de cultivo e 
possibilidades de uso 
na alimentação. Além 
do valor nutricion-
al, as plantas podem 
ser utilizadas como 
temperos, chás me-
dicinais, compotas e 
também na produção 
de pães, doces e out-
ros alimentos, ampli-
ando as alternativas 
de consumo e geração 
de renda.

De acordo com o 
secretário municipal 
de Agricultura, Noé 

Massari,  a  partici-
pação no evento foi 
para o município con-
hecer  mais  opções 
de cultivo. “A ativi-
dade foi fundamen-
tal para apresentar 
novas possibilidades 

de desenvolvimen-
to na área agrícola 
de Itapira e ampliar 
o conhecimento da 
equipe da secretaria. 
Essas  informações 
nos permitem orien-
tar melhor os produ-

tores rurais locais, 
estimulando a diver-
sificação da produção 
e o aproveitamento de 
espécies com grande 
potencial alimentar 
e  econômico” ,  de-
stacou.
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Faculdade Franco Montoro esclarece 
resultado do Enamed 2025 e anuncia avanço 

com Residência Médica em Mogi Guaçu

Saae Mogi Mirim celebra Dia Mundial da 
Educação Ambiental com formação de jovens 

multiplicadores

DENGUE: Secretaria da Saúde está monitorando presença do mosquito 
Aedes aegypti

De Mogi Guaçu

A Faculdade Mu-
n i c i p a l  P r o f e s s o r 
F r a n c o  M o n t o r o 
(FMPFM), de Mogi 
Guaçu, divulgou nota 
oficial para esclare-
cer o resultado ob-
tido no Exame Na-
cional de Avaliação 
da Formação Médica 
(Enamed) 2025, re-
forçando o compro-
misso institucional 
com a transparência, 
a qualidade do ensino 
e  o  fortalecimento 
contínuo da formação 
médica oferecida à 
população.

Segundo a insti-
tuição, o resultado 
divulgado refere-se 
à primeira turma do 
curso de Medicina, 
inic iada em 2020, 
que  enfrentou  um 
cenário atípico du-
rante a graduação, 
c o m  a p r o x i m a d a -

mente 18 meses de 
ens ino  remoto  em 
razão da pandemia 
da Covid-19. Apesar 
dos desafios impos-
tos pelo período, a 
FMPFM destaca que 
parte  s igni f icat iva 
dos  a lunos  obteve 
aproveitamento in-
dividual superior a 
75 por cento, eviden-
ciando a eficácia do 
projeto pedagógico e 
o empenho conjunto 
de docentes e estu-
dantes.

A faculdade tam-
bém esclarece que a 
nota consolidada do 
Enamed foi impacta-
da por questões pon-
tuais, como a baixa 
adesão de parte dos 
estudantes aos pro-
tocolos do exame, o 
que, segundo a in-
stituição, não reflete 
a  r e a l  c a p a c i d a d e 
técnica e acadêmica 
dos graduandos.

Em nova nota de 
esclarecimento à co-
munidade, a FMPFM 
ressaltou ainda que, 
por se tratar de uma 
instituição pública 
municipal, não está 
sujeita a eventuais 
penalizações aplica-
das pelo Ministério 
da Educação, estan-
do sob supervisão do 
Conselho Estadual de 
Educação de São Pau-
lo. Até o momento, 
conforme informado 
oficialmente, não há 
qualquer posiciona-
mento ou decisão do 
CEE-SP sobre penal-
izações relacionadas 
ao tema, e todas as 
atividades acadêmi-
cas seguem ocorren-
do normalmente.

A direção da fac-
uldade reforça que 
a c o m p a n h a  a t e n -
tamente os  desdo-
bramentos, mantém 
diálogo permanente 
com os órgãos com-

petentes e reafirma 
s e u  c o m p r o m i s s o 
com a responsabili-
dade institucional, a 
legalidade e o inter-
esse público.

Residência Médica 
amplia  atuação da 
instituição

P a r a l e l a m e n t e 
aos esclarecimentos 
sobre o Enamed, a 
Faculdade Munici-
pal Professor Franco 
Montoro anunciou 
um avanço signifi-
cativo em sua tra-
jetória  acadêmica. 
Na semana passada, 
foi firmado um ter-
mo que estabelece a 
cogestão acadêmica 
e administrativa da 
Residência Médica 
em parceria com a 
ADETODOS, consol-
idando a instituição 
como um ecossistema 
formador completo 
na área da saúde.

Com a  parcer ia , 

a  FMPFM passa  a 
ser responsável pela 
q u a l i f i c a ç ã o  p e d -
agógica e pelo suporte 
documental de 21 no-
vas vagas anuais de 
residência médica, 
com bolsas financia-
das pelo Ministério 
da Saúde, garantin-
do infraestrutura e 
condições adequadas 
aos residentes.

As especialidades 
c o n t e m p l a d a s  i n -
cluem Anestesiolo-
gia, Cirurgia Geral, 
Medicina Intensiva, 
Pediatria, Ginecolo-
gia e Obstetrícia, Me-
dicina de Emergência 
e Urologia, áreas es-
tratégicas que con-
tribuem diretamente 
para o fortalecimento 
da rede de saúde re-
gional.

Para a instituição, 
a  inic iat iva  repre-
senta um marco que 
vai além da gradu-
ação,  ampliando a 

formação de espe-
cialistas e reafirman-
do o papel da Facul-
dade Franco Mon-
toro como polo de ex-
celência em saúde em 
Mogi Guaçu e região. 
A direção também de-
stacou o trabalho dos 
docentes, preceptores 
e alunos, que seguem 
desempenhando pa-
pel fundamental na 
consolidação do en-
sino médico público, 
mesmo diante  dos 
desafios enfrentados 
nos últimos anos.

Ao unir esclareci-
mento, transparência 
e novos investimentos 
na formação médica, 
a FMPFM reforça sua 
missão institucional 
de oferecer ensino 
de  qual idade,  for-
m a r  p r o f i s s i o n a i s 
comprometidos com 
a sociedade e con-
tribuir para o desen-
volvimento da saúde 
pública regional.

De Mogi Mirim

Neste 26 de janei-
ro, o Dia Mundial da 
Educação Ambiental 
ganha um significa-
do prático e inspira-
dor em Mogi Mirim. 
A t r a v é s  d o  S A A E 
(Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos), 
a  c idade celebra a 
data consolidando o 
sucesso de um pro-
grama que transfor-
ma a curiosidade es-

colar em consciência 
ecológica: as visitas 
guiadas à ETA (Es-
tação de Tratamento 
de Água).

No último ano, 278 
alunos de 8 a 16 anos 
trocaram a teoria pela 
prática ao visitarem 
a ETA. Mais do que 
entender a tecnolo-
gia de purificação, os 
jovens vivenciaram 
o valor do ciclo da 
água,  promovendo 

uma mudança ime-
diata de comporta-
mento e tornando-se 
multiplicadores. Ao 
levarem o aprendiza-
do para casa, esses 
estudantes incenti-
vam suas famílias a 
adotarem hábitos de 
consumo consciente, 
transformando o con-
hecimento  técnico 
em uma ferramenta 
essencial de combate 
ao desperdício.

P o r t a s  A b e r t a s 
para 2026

Com o sucesso da 
i n i c i a t i v a ,  o  S a a e 
Mogi Mirim reafir-
ma seu compromisso 
com a preservação 
ambiental e anuncia 
a  cont inuidade do 
projeto para 2026. 
O objetivo é ampliar 
o  alcance da men-
sagem de sustentab-
ilidade, reforçando 
que  a  preservação 
dos recursos hídricos 

é uma responsabili-
dade compartilhada 
entre o poder público 
e a sociedade civil.

A s  v i s i t a s  e s t ã o 
abertas não apenas 
para instituições de 
ensino, mas também 
para empresas e gru-
pos organizados que 
desejam conhecer os 
bastidores do san-
eamento básico no 
município. 

Os interessados em 

part ic ipar  do pro-
grama e conhecer de 
perto o trabalho na 
ETA devem realizar 
o agendamento via 
protocolo específico 
por meio da Central 
de Atendimento dis-
ponibilizada no site 
da autarquia: www.
s a a e m o g i m i r i m .
sp.gov.br. Lá, estão 
disponíveis todas as 
orientações e requis-
itos necessários para 
o tour educativo.

De Mogi Mirim 

Desde o início de janei-
ro, a Secretaria Municipal 
da Saúde vem monito-
rando a ADL (Avaliação 
de Densidade Larvária) 
em diversas regiões da 
cidade. Com os dados 
colhidos pelos agentes 
de saúde, a Secretaria 
pretende monitorar e 
identificar a presença de 
larvas do mosquito Aedes 
aegypti, transmissor da 
dengue e outras arbovi-
roses, como zika, chiku-
ngunya e febre amarela. 

Tudo isso com foco 
na prevenção e controle 
dessas doenças. O levan-

tamento, que começou 
no último dia 5 vai até o 
dia 30 deste mês. A meta 
é visitar 1,8 mil imóveis 
escolhidos, aleatoria-
mente, na zona urbana 
do município. Durante 
a operação, os agentes 
vão verificar e identificar 
os principais tipos de 
criadouros, como pneus, 
garrafas e vasos de plan-
tas, que podem acumular 
água e servir de criadouro 
para o mosquito. 

Toda a metodologia 
dessa operação segue, 
rigorosamente, as orien-
tações repassadas pela 
Secretaria de Estado da 

Saúde, garantindo pre-
cisão e eficácia na coleta 
dos dados. De acordo 
com a coordenadora em 
Vigilância em Saúde do 
Município, a médica vet-
erinária Vivian Delalib-
era Custódio, com base 
nesses resultados, será 
possível definir estraté-
gias mais eficazes para o 
combate ao mosquito. 

“Isso também dará 
mais precisão ao redire-
cionamento das ações, 
intensificando medidas 
em áreas com maior in-
festação”, acrescentou. 
Ainda segundo Vivian, 
essa iniciativa reforça a 
importância do trabalho 

integrado entre a gestão 
pública e a população 
para o controle da den-
gue. 

APOIO FUNDAMEN-
TAL

Ela voltou a frisar que 
a colaboração da pop-
ulação é fundamental 
para eliminar os focos de 
proliferação do mosquito. 
Para isso, pede que a pop-
ulação continue manten-
do seus imóveis limpos, 
além de realizar a limpeza 
em caixas d’água, assim 
como evitar o acúmulo 
de água em qualquer tipo 
de recipiente, descartan-
do-os. 

Vele lembrar que 80% 
dos focos do mosquito da 
dengue estão nos quintais 
das casas.

Vivian disse que, com 
a ADL, mais a colabo-
ração da população e a 
chegada da vacina do 
Butantan, nos próximos 
meses, Mogi Mirim deve 
evitar uma epidemia 
como a que ocorreu em 
2025, quando a cidade 
registrou quase 12 mil 
casos de dengue, com 12 
óbitos.  

Já este ano, foram 
apenas 10 casos até ag-
ora. No mesmo perío-
do do ano passado, o 
número de infectados 

era de 781 pessoas. Mas 
enquanto a nova vaci-
na não chega, a coorde-
nadora em Vigilância 
em Saúde recomenda os 
pais a procurarem uma 
UBS (Unidade Básica 
de Saúde) para aplicar a 
vacina Qdenga em jovens 
de 10 a 14 anos. A vaci-
nação é uma importante 
ferramenta para reforçar 
a proteção da população 
contra a dengue. “Porém, 
somente com o engaja-
mento de cada cidadão é 
que podemos vencer essa 
batalha contra o Aedes 
aegypti e garantir uma ci-
dade mais saudável para 
todos”, finalizou.
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Cultura abriu inscrições nesta segunda para os 
concursos de fantasias do Carnafolia 2026

‘Férias Monstronas’ agitam o CNA 
Jaguariúna com diversão e aprendizado em 

inglês

Itapira recebe Projeto Cidadania Itinerante em 
fevereiro

De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim abre na próxi-
ma segunda-feira (26), 
as inscrições para os 
concursos de fantasias 

nas categorias infantil 
e adulto, e de fantasias 
PET, que acontecem 
dentro da programação 
do Carnafolia Mogi 
Mirim 2026, promovido 
pela Secretaria Munici-

pal de Cultura.
O prazo de inscrições 

termina no dia 12 de 
fevereiro e elas podem 
ser feitas de forma pres-
encial, no horário das 
8h30 às 17h00, no Cen-

tro Cultural “Profes-
sor Lauro Monteiro de 
Carvalho e Silva”, ou de 
maneira online, pelos 
links https://forms.gle/
GfaTuJ3jQVWBmJLE9 
(fantasias PET) e

https://forms.gle/
keaCAvGGo64xntM-
MA (fantasia infantil e 
adulto).

A escolha das mel-
horias fantasias PET 
acontece no dia 15 de 

fevereiro, enquanto 
que os vencedores do 
concurso de fantasias 
infantil e adulto serão 
conhecidos no dia 17 
de fevereiro. Haverá 
premiação em dinheiro.

De Jaguariúna
 
O CNA Jaguariú-

na está com uma pro-
gramação especial para 
as férias escolares: o 
projeto “Férias Mon-
stronas”, que promete 
unir diversão, cria-
tividade e aprendiza-
do de inglês em três 
encontros temáticos 
voltados para crianças. 
Com atividades lúdicas 
e educativas, o evento 

será realizado nos dias 
23 e 30 de janeiro e 5 
de fevereiro, sempre 
com foco em estimular 
o uso da língua inglesa 
de forma leve e prática.

Segundo os organi-
zadores, a proposta é 
oferecer uma experiên-
cia enriquecedora para 
os pequenos durante 
o período de recesso 
escolar. “Queremos 
que as crianças se di-
virtam, façam novas 

amizades e aprendam 
inglês sem perceber 
que estão estudan-
do. Tudo acontece de 
forma natural, com 
brincadeiras e oficinas 
que despertam a curi-
osidade e o interesse”, 
explica Silvia Azevedo, 
diretora do CNA Jag-
uariúna.

Fernando Azevedo, 
também diretor da uni-
dade, destaca o difer-
encial do projeto: “As 

‘Férias Monstronas’ 
foram pensadas para 
mostrar que o inglês 
pode estar presente em 
todos os momentos da 
vida da criança. Seja 
brincando, criando ou 
descobrindo, o idioma 
é incorporado de for-
ma divertida e eficaz.”

O investimento é de 
R$ 20,00 por dia ou R$ 
50,00 no pacote com-
pleto para os três dias. 
As vagas são limitadas 

e as inscrições podem 
ser feitas diretamente 
pelo WhatsApp: (19) 
9.9723.6313.

A programação in-
clui:

•        23/01 – Gin-
cana com Piquenique: 
Um dia de brincadei-
ras, com desafios em 
inglês e um piquenique 
delicioso para encerrar 
a tarde.

•        30/01 – Ofi-

cina de Experimen-
tos: As crianças vão 
explorar o mundo da 
ciência com atividades 
práticas, aprendendo 
vocabulários técnicos 
enquanto colocam a 
mão na massa.

•        05/02 – CNA 
Carnival Hands On: 
Uma folia antecipada 
com muita cor, cria-
tividade e atividades 
manuais, tudo conduz-
ido em inglês.

De Itapira

O município rece-
be, nos dias 9 e 10 de 
fevereiro, o Projeto 
Cidadania Itineran-
te, uma iniciativa da 
Secretaria da Justiça 
e Cidadania (SJC), do 
Governo do Estado de 
São Paulo, que leva 
às cidades paulistas 
unidades móveis com 
equipe especializa-
da para a oferta de 
serviços gratuitos, vol-
tados à garantia de 
direitos, cidadania e 
inclusão social.

No dia 9 de fevereiro, 
o projeto estará na 
Praça Bernardino de 
Campos, no Centro. 
Já no dia 10 de fe-
vereiro, os atendimen-
tos serão realizados na 
Rua Pedro Tofanello, 
nº 59, no bairro Barão 
Ataliba Nogueira. Os 
atendimentos aconte-
cerão das 9h às 17h, 
com distribuição de 
100 senhas por dia, 
por ordem de chegada, 
encerrando-se até uma 
hora antes do término 
do expediente.

Durante os dois dias, 

a população terá acesso 
a diversos serviços da 
Secretaria da Justiça e 
Cidadania, entre eles: 
Agendamento da 1ª 
e 2ª via do RG e da 
CNH; Emissão da 2ª 
via de certidões de na-
scimento, casamento 
e óbito; Agendamento 
junto à Receita Fed-
eral e emissão da 2ª 
via do CPF; Emissão 
da 2ª via do título de 
eleitor; Emissão da 
2ª via de contas de 
consumo (água e luz); 
Orientações sobre a 
Carteira de Trabalho 

Digital; Emissão de at-
estado de antecedentes 
criminais; Consultas 
ao SERASA; Criação 
de conta no portal Gov.
br; Cadastro no ID 
Jovem; Registro de 
boletim de ocorrên-
cia; Orientações para 
entrada no seguro-de-
semprego; Elaboração 
e orientação para cur-
rículo; Orientações mi-
gratórias; Encamin-
hamentos e acolhi-
mentos de denúncias; 
Orientações sobre o 
Procon; Atendimento 
da Defensoria Pública; 

e Orientações sobre a 
plataforma Trampo-
lim.

Além disso, o Ci-
dadania Itinerante 
também realiza aten-
dimentos para rece-
bimento de denún-
cias,  orientações e 
encaminhamentos às 
Coordenadorias e Pro-
gramas da Secretaria 
da Justiça e Cidada-
nia, como a Coorde-
nação de Políticas para 
a Diversidade Sexu-
al (CPDS), Coorde-
nação de Políticas para 

a População Negra e 
Indígena (CPPNI), 
Coordenadoria Geral 
de Direitos Humanos 
(CGDH), Centro de In-
tegração da Cidadania 
(CIC), Núcleo de En-
frentamento ao Tráfico 
de Pessoas (NETP), 
Centro de Referência 
de Apoio à Vítima de 
Violência (CRAVI), 
Programa de Proteção 
a Crianças e Adoles-
centes Ameaçados de 
Morte  (PPCAAM), 
além da Coordenação 
de Políticas para Ju-
ventude e Ouvidoria.
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RESOLUÇÃO ARES-PCJ Nº 683, DE 23 DE JANEIRO DE 2026

Dispõe sobre o reajuste dos valores das Tarifas de  Água e Esgoto e dos valores dos Preços Públicos 
dos  Demais Serviços a serem aplicados no Município de  Holambra - SP, e dá outras providências.

A DIRETORIA COLEGIADA da AGÊNCIA REGULADORA DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO DAS 
BACIAS DOS RIOS PIRACICABA, CAPIVARI E JUNDIAÍ (AGÊNCIA REGULADORA ARES-PCJ), 
no uso das atribuições que lhe conferem a Cláusula 32ª, inc. IV, do Protocolo de Intenções da ARES-
-PCJ, convertido em Contrato de Consórcio Público, e o art. 29, inc. IV, do Estatuto da ARES-PCJ e;

CONSIDERANDO: 

Que através das premissas constantes na Lei Federal nº 11.445, de 05/01/2007, no Decreto Federal 
nº 7.217, de 21/06/2010 e na Lei Municipal nº 857/2015, pela qual o Município de Holambra – SP, 
ratificou o Protocolo de Intenções da Agência Reguladora ARES-PCJ, convertido em Contrato de 
Consórcio Público, e delegou as competências municipais de regulação e fiscalização dos serviços 
públicos de saneamento básico à Agência Reguladora ARES-PCJ;

Que através da Concorrência Pública nº 001/2015, o Município de Holambra firmou Contrato de 
Concessão com a concessionária Águas de Holambra Saneamento SPE Ltda., para a concessão 
dos serviços públicos de abastecimento de água e esgotamento sanitário no Município de Holambra;

Que a concessionária Águas de Holambra SPE Ltda., responsável pelos serviços públicos de abas-
tecimento de água tratada e esgotamento sanitário do Município de Holambra, solicitou reajuste 
ordinário dos valores das Tarifas de Água e Esgoto e dos Preços Públicos dos Demais Serviços por 
ela prestados, nos termos do Contrato de Concessão;

Que a Agência Reguladora ARES-PCJ, através do Parecer Consolidado ARES-PCJ nº 09/2026-
CRO, emitiu parecer favorável ao processo de reajuste tarifário, por vislumbrar plena regularidade do 
pleito em sua composição documental, base jurídico-contratual e atendimento aos prazos e premis-
sas definidas por esta Agência Reguladora;

Que o CRCS - Conselho de Regulação e Controle Social de Holambra, instituído pelo Decreto Mu-
nicipal nº 1.210/2016, com seus membros nomeados pelo Decreto nº 1.950/2025, alterado poste-
riormente pelo Decreto nº 2.014/2025, reunido em 22 de janeiro de 2026, apreciou o Parecer Con-
solidado nº 09/2026-CRO, contendo os índices propostos para o reajuste dos valores das Tarifas de 
Água e Esgoto e dos Preços Públicos dos Demais Serviços praticados pela concessionária Águas 
de Holambra SPE Ltda., e;

Que, em face do cumprimento das etapas do processo de reajuste tarifário do Município de Holam-
bra, a Diretoria Colegiada da ARES-PCJ, reunida em 23 de janeiro de 2026;

RESOLVE:

Art. 1º - Reajustar os atuais valores das Tarifas de Água e Esgoto praticadas pela concessionária 
Águas de Holambra SPE Ltda., em 7,53% (sete inteiros e cinquenta e três centésimos por cento).

Parágrafo único – O reajuste dos valores que trata o caput deste artigo será aplicado pela concessio-
nária Águas de Holambra Saneamento SPE Ltda., a partir de março de 2026, em todas as categorias 
e faixas de consumo.

Art. 2º - Fixar os novos valores das Tarifas de Água e Esgoto praticadas pela concessionária Águas 
de Holambra Saneamento SPE Ltda., conforme apresentados nas tabelas do Anexo I, desta Reso-
lução.

Art. 3º - Reajustar os atuais valores dos Preços Públicos dos Demais Serviços praticados pela con-
cessionária Águas de Holambra Saneamento SPE Ltda., em -0,11% (menos onze centésimos por 
cento).

Parágrafo único - O reajuste dos valores que trata o caput deste artigo será aplicado pela concessio-
nária Águas de Holambra Saneamento SPE Ltda., a partir do mês de março de 2026.

Art. 4º - Fixar os novos valores dos Preços Públicos dos Demais Serviços praticados pela conces-
sionária Águas de Holambra Saneamento SPE Ltda., conforme apresentado na tabela do Anexo II, 
desta Resolução.

Art. 5º - Para fins de divulgação a concessionária Águas de Holambra Saneamento SPE Ltda., afixa-
rá as tabelas com os novos valores das Tarifas de Água e Esgoto e dos Preços Públicos do Demais 
Serviços em local de fácil acesso e em seu sítio na Internet.

Art. 6º - Os novos valores estabelecidos nesta Resolução somente serão praticados pela concessio-
nária Águas de Holambra Saneamento SPE Ltda., após 30 (trinta) dias da publicação, na íntegra, 
desta Resolução na imprensa oficial, ou em jornal de circulação no Município de Holambra, conforme 
determina o art. 39, da Lei Federal nº 11.445/2007, respeitando o período mínimo de 12 (doze) meses 
do último reajuste tarifário.

Parágrafo único. A realização das leituras/medições e as emissões das respectivas Contas/ Faturas 
obedecerão aos prazos estabelecidos no caput deste artigo.

Art. 7º - Esta Resolução entrará em vigor na data da sua publicação.

DALTO FAVERO BROCHI
Diretor Geral da ARES-PCJ

EXEMPLO DE CÁLCULO DAS TARIFAS DE ÁGUA E ESGOTO
(VALORES DA CATEGORIA RESIDENCIAL)

1)	 TARIFA DE ÁGUA
A Tarifa de Água é cobrada em forma de cascata, ou seja, cada faixa com valores em reais, como nos 
exemplos abaixo, para consumos de até 10 m³ e de 25 m³ da categoria Residencial Normal.

a)	 Categoria Residencial (Consumo de até 10 m³)
	 Tarifa de Água = 1ª Faixa = de 0 a 10 m³ = R$ 34,10

b)	 Categoria Residencial (Consumo de 25 m³)
Tarifa de Água = (1ª Faixa = 10 m³ = R$ 34,10) + (2ª Faixa = 5 m³ x R$ 3,60 = R$ 18,00) + (3ª Faixa 
= 5 m³ x R$ 3,82= R$ 19,10) + (4ª Faixa = 5 m³ x R$ 4,14 = R$ 20,70)
Tarifa de Água = (R$ 34,10 + R$ 18,00 + R$ 19,10 + R$ 20,70) = R$ 91,90

2)	 TARIFA DE ESGOTO
A Tarifa de Esgoto, com tratamento, também é cobrada em forma de cascata, observadas as mes-
mas categorias e faixas de consumo.

a)	 Categoria Residencial (Consumo de até 10 m³)
	 Tarifa de Esgoto = 1ª Faixa = de 0 a 10 m³ = R$ 34,10

b)	 Categoria Residencial (Consumo de 25 m³)
Tarifa de Esgoto = (1ª Faixa = 10 m³ = R$ 34,10) + (2ª Faixa = 5 m³ x R$ 3,60 = R$ 18,00) + (3ª Faixa 
= 5 m³ x R$ 3,82= R$ 19,10) + (4ª Faixa = 5 m³ x R$ 4,14 = R$ 20,70)
Tarifa de Esgoto = (R$ 34,10 + R$ 18,00 + R$ 19,10 + R$ 20,70) = R$ 91,90

3)	 TARIFA TOTAL (ÁGUA + ESGOTO)
A Tarifa Total é a somatória dos resultados dos cálculos da Tarifa de Água e Tarifa de Esgoto, obser-
vadas as mesmas categorias e Faixas de Consumo.

a)	 Categoria Residencial (Consumo de até 10 m³)
Tarifa Total = (Tarifa de Água = R$ 34,10) + (Tarifa de Esgoto = R$ 34,10)
Tarifa Total = (R$ 34,10 + R$ 34,10)
Tarifa Total = R$ 68,20

b)	 Categoria Residencial (Consumo de 25 m³)
Tarifa Total = (Tarifa de Água = R$ 91,90) + (Tarifa de Esgoto = R$ 91,90)
Tarifa Total = (R$ 91,90 + R$ 91,90)
     Tarifa Total = R$ 183,80
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RESOLUÇÃO ARES-PCJ Nº 683, DE 23 DE JANEIRO DE 2026 
 

ANEXO I 
 

TABELAS DE VALORES DAS TARIFAS DE ÁGUA E ESGOTO 
 

Categoria Residencial Social 

Faixas de Consumo Unidade Tarifas (R$) 
Água Esgoto Total 

De 0 a 10 m³/mês 17,05 17,05 34,10 
De 11 a 15 m³ 1,80 1,80 3,60 
De 16 a 20 m³ 2,87 2,87 5,74 
De 21 a 30 m³ 4,14 4,14 8,28 
De 31 a 40 m³ 4,45 4,45 8,90 

De 41 a 1.000 m³ 4,96 4,96 9,92 
           

Categoria Residencial 

Faixas de Consumo Unidade Tarifas (R$) 
Água Esgoto Total 

De    0 a 10 m³/mês 34,10 34,10 68,20 
De 11 a 15 m³ 3,60 3,60 7,20 
De 16 a 20 m³ 3,82 3,82 7,64 
De 21 a 30 m³ 4,14 4,14 8,28 
De 31 a 40 m³ 4,45 4,45 8,90 

De 41 a 1.000 m³ 4,96 4,96 9,92 
               

Categoria Comercial 

Faixas de Consumo Unidade Tarifas (R$) 
Água Esgoto Total 

De    0 a 10 m³/mês 68,59 68,59 137,18 
De 11 a 15 m³ 7,23 7,23 14,46 
De 16 a 20 m³ 7,65 7,65 15,30 
De 21 a 30 m³ 8,26 8,26 16,52 
De 31 a 40 m³ 8,87 8,87 17,74 

De 41 a 1.000 m³ 9,89 9,89 19,78 
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Categoria Poder Público 

Faixas de Consumo Unidade Tarifas (R$) 
Água Esgoto Total 

De 0 a 10 m³/mês 68,59 68,59 137,18 
De 11 a 15 m³ 7,23 7,23 14,46 
De 16 a 20 m³ 7,65 7,65 15,30 
De 21 a 30 m³ 8,26 8,26 16,52 
De 31 a 40 m³ 8,87 8,87 17,74 

De 41 a 1.000 m³ 9,89 9,89 19,78 

  
  
          

Categoria Industrial 

Faixas de Consumo Unidade Tarifas (R$) 
Água Esgoto Total 

De 0 a 10 m³/mês 137,19 137,19 274,38 
De 11 a 30 m³ 14,85 14,85 29,70 

De 31 a 100 m³ 15,72 15,72 31,44 
De 101 a 1.000 m³ 17,37 17,37 34,74 

             
  Nota: Os valores das Tarifas de Esgoto correspondem a 100% dos valores das Tarifas de Água.  
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Categoria Poder Público 

Faixas de Consumo Unidade Tarifas (R$) 
Água Esgoto Total 

De 0 a 10 m³/mês 68,59 68,59 137,18 
De 11 a 15 m³ 7,23 7,23 14,46 
De 16 a 20 m³ 7,65 7,65 15,30 
De 21 a 30 m³ 8,26 8,26 16,52 
De 31 a 40 m³ 8,87 8,87 17,74 

De 41 a 1.000 m³ 9,89 9,89 19,78 

  
  
          

Categoria Industrial 

Faixas de Consumo Unidade Tarifas (R$) 
Água Esgoto Total 

De 0 a 10 m³/mês 137,19 137,19 274,38 
De 11 a 30 m³ 14,85 14,85 29,70 

De 31 a 100 m³ 15,72 15,72 31,44 
De 101 a 1.000 m³ 17,37 17,37 34,74 

             
  Nota: Os valores das Tarifas de Esgoto correspondem a 100% dos valores das Tarifas de Água.  
 

 
 

 
 
  

 

RESOLUÇÃO ARES-PCJ Nº 683 – 23/01/2026 6 
 

RESOLUÇÃO ARES-PCJ Nº 683, DE 23 DE JANEIRO DE 2026 
 

ANEXO II 
 

TABELA DE VALORES DOS PREÇOS PÚBLICOS DOS DEMAIS SERVIÇOS 
 

PREÇOS DE SERVIÇOS DE ÁGUA 
TARIFA DE LIGAÇÃO DE ÁGUA VALOR (R$) 

Residencial 170,31 
Comercial 334,40 
Industrial 502,28 

TARIFA DE DESLIGAMENTO VALOR (R$) 
Desligamento no cavalete a pedido do usuário 87,25 
Desligamento no ramal a pedido do usuário 308,92 
Desligamento no cavalete a pedido do usuário com retirada de 
hidrômetro 165,39 

TARIFA DE RELIGAÇÃO VALOR (R$) 
Decorrente de corte no cavalete por falta de pagamento 87,25 
Decorrente de corte no ramal por falta de pagamento 308,92 
Decorrente de corte no cavalete por pedido do usuário 87,25 
Decorrente de corte no ramal por pedido do usuário 308,92 
Decorrente de corte no cavalete por pedido do usuário com colocação 
de hidrômetro 165,39 

Tarifa de aferição de hidrômetro de até 1" 58,13 
Tarifa de fornecimento de água m³ 18,34 
Valor por km do transporte (ida/volta) 12,67 

TARIFA DE MUDANÇA DE CAVALETE VALOR (R$) 
Residencial 170,31 
Comercial 334,40 
Industrial 502,28 
Tarifa para ligação provisória e consumo mínimo de 15 dias (parques, 
circos, eventos) 1.829,91 

TARIFA DE REGULARIZAÇÃO DE CAVALETE VALOR (R$) 
Substituição de cavalete 85,18 
Rebaixamento de cavalete 85,18 
Giro de cavalete 85,18 
Levantamento de cavalete 85,18 
Instalação de ventosa 85,18 
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RESOLUÇÃO ARES-PCJ Nº 683, DE 23 DE JANEIRO DE 2026 
 
 

Dispõe sobre o reajuste dos valores das Tarifas de  
Água e Esgoto e dos valores dos Preços Públicos dos  
Demais Serviços a serem aplicados no Município de  
Holambra - SP, e dá outras providências. 

 
A DIRETORIA COLEGIADA da AGÊNCIA REGULADORA DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO DAS 
BACIAS DOS RIOS PIRACICABA, CAPIVARI E JUNDIAÍ (AGÊNCIA REGULADORA ARES-PCJ), no uso 
das atribuições que lhe conferem a Cláusula 32ª, inc. IV, do Protocolo de Intenções da ARES-PCJ, 
convertido em Contrato de Consórcio Público, e o art. 29, inc. IV, do Estatuto da ARES-PCJ e; 
 
CONSIDERANDO:  
 
Que através das premissas constantes na Lei Federal nº 11.445, de 05/01/2007, no Decreto 
Federal nº 7.217, de 21/06/2010 e na Lei Municipal nº 857/2015, pela qual o Município de 
Holambra – SP, ratificou o Protocolo de Intenções da Agência Reguladora ARES-PCJ, convertido 
em Contrato de Consórcio Público, e delegou as competências municipais de regulação e 
fiscalização dos serviços públicos de saneamento básico à Agência Reguladora ARES-PCJ; 
 
Que através da Concorrência Pública nº 001/2015, o Município de Holambra firmou Contrato de 
Concessão com a concessionária Águas de Holambra Saneamento SPE Ltda., para a concessão 
dos serviços públicos de abastecimento de água e esgotamento sanitário no Município de 
Holambra; 
 
Que a concessionária Águas de Holambra SPE Ltda., responsável pelos serviços públicos de 
abastecimento de água tratada e esgotamento sanitário do Município de Holambra, solicitou 
reajuste ordinário dos valores das Tarifas de Água e Esgoto e dos Preços Públicos dos Demais 
Serviços por ela prestados, nos termos do Contrato de Concessão; 
 
Que a Agência Reguladora ARES-PCJ, através do Parecer Consolidado ARES-PCJ nº 09/2026-CRO, 
emitiu parecer favorável ao processo de reajuste tarifário, por vislumbrar plena regularidade do 
pleito em sua composição documental, base jurídico-contratual e atendimento aos prazos e 
premissas definidas por esta Agência Reguladora; 
 
Que o CRCS - Conselho de Regulação e Controle Social de Holambra, instituído pelo Decreto 
Municipal nº 1.210/2016, com seus membros nomeados pelo Decreto nº 1.950/2025, alterado 
posteriormente pelo Decreto nº 2.014/2025, reunido em 22 de janeiro de 2026, apreciou o 
Parecer Consolidado nº 09/2026-CRO, contendo os índices propostos para o reajuste dos valores 
das Tarifas de Água e Esgoto e dos Preços Públicos dos Demais Serviços praticados pela 
concessionária Águas de Holambra SPE Ltda., e; 
 
Que, em face do cumprimento das etapas do processo de reajuste tarifário do Município de 
Holambra, a Diretoria Colegiada da ARES-PCJ, reunida em 23 de janeiro de 2026; 
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PREÇOS DE SERVIÇOS DE ESGOTO 
TARIFA DE LIGAÇÃO DE ESGOTO VALOR (R$) 

Residencial 170,31 
Comercial 334,40 
Industrial 502,28 
Tarifa de localização de esgoto 170,31 
Tarifa para limpeza de fossa por viagem 312,15 
Tarifa de instalação de válvula de retenção de esgoto 85,18 
TARIFA DE FORNECIMENTO DE DIRETRIZES VALOR (R$) 
Por lote 29,57 
Por unidade habitacional 29,57 
Para estabelecimento comercial/ industrial por m² 0,14 
Tarifa de visita técnica 147,85 
Tarifa de visita 14,76 

TARIFA DE REPARO DE CALÇADA VALOR (R$) 
Calçada de concreto m² 29,57 
Calçada de pedra portuguesa m² 73,93 
Calçada de grama (sem fornecimento de grama) m² 14,76 
Calçada de piso (sem fornecimento do piso) m² 29,57 
Tarifa para reposição de asfalto m² 228,20 
Tarifa para encaminhamento de conta para endereço diverso da ligação 22,52 

MULTA POR VIOLAÇÃO DE LACRE VALOR (R$) 
Residencial 608,02 
Comercial 1.519,63 
Industrial 2.279,42 
Multa por consentir retirada de água do prédio para outros fins 1.090,35 
Multa por ligação de água pluvial na rede de esgotos 1.849,73 
MULTA POR LIGAÇÃO IRREGULAR/ ADULTERAÇÃO DE HIDRÔMETRO VALOR (R$) 

Residencial 1.473,59 
Comercial 4.012,89 
Industrial 6.019,31 
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1 - Caderno Esportes

27 de Janeiro de 2026

FINAL DA COPINHA 2026 CONSAGRA 
PARCERIA DO GOVERNO DE SP PARA 
INCLUSÃO E ACESSIBILIDADE NO 

FUTEBOL

JOGOS ESCOLARES DO ESTADO DE SÃO 
PAULO 2026 TÊM INÍCIO EM MARÇO COM 

ESCOLAS ESTADUAIS E ETECS

A grande final da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior 2026, 
a Copinha, que acontece nes-
te domingo (25), às 11h, na 
Arena Mercado Livre Pacaem-
bu, consagra uma parceria de 
sucesso entre a Secretaria de 
Estado dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência (SEDPcD) e 
a Federação Paulista de Fu-
tebol (FPF) na promoção da 
inclusão e acessibilidade nos 
estádios paulistas.

São Paulo e Cruzeiro deci-
dem o título da competição 
justamente no dia do aniver-
sário da cidade de São Pau-
lo, em uma partida que terá 
significado especial: será a 
conclusão de um torneio rea-
lizado com diretores de jogos 
treinados para oferecer um 
atendimento mais acolhedor 
e acessível ao público com 
deficiência.

Em iniciativa pioneira da 
SEDPcD, 98 diretores de jo-
gos da FPF participaram, no 

final de novembro de 2025, 
de um treinamento voltado 
à recepção, atendimento e 
inclusão de pessoas com defi-
ciência em arenas esportivas. 
Os profissionais, responsáveis 
por coordenar a operação 
das partidas — desde orga-
nização de acessos e fluxo 
de torcedores, até aspectos 
gerais do funcionamento dos 
eventos —, foram preparados 
para tornar a experiência nos 
estádios mais respeitosa e 
alinhada às necessidades in-
dividuais do público.

“A final da Copinha re-
presenta a consolidação de 
um trabalho que iniciamos 
com o objetivo de fortalecer 
um padrão de acolhimento 
compatível com a grandeza 
do futebol paulista e sirva de 
inspiração para o país inteiro. 
O mais importante é garantir 
um atendimento respeitoso, 
que considere as individuali-
dades e promova a autonomia 
de cada pessoa com deficiên-

cia”, afirmou o secretário de 
Estado dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência, Marcos da 
Costa.

Formação transformadora
Durante o treinamento, 

coordenadores da Secretaria 
apresentaram aos diretores 
de jogos os principais tipos de 
deficiência e condições equi-
paráveis, como o autismo, 
detalhando características e 
orientando como acolher di-
ferentes perfis de público. Os 
especialistas também ensina-
ram como agir em situações 
comuns do ambiente esporti-
vo, com foco no atendimento 
humanizado e na prevenção 
de práticas excludentes.

Entre os exemplos aborda-
dos, foram destacadas ações 
simples, porém essenciais, 
como compreender que a ca-
deira de rodas é uma exten-
são do corpo da pessoa e, por 
isso, não deve ser tocada sem 
permissão — um cuidado que 
preserva autonomia, conforto 
e segurança.

Os participantes também 
receberam informações so-
bre as diferentes barreiras 
que dificultam o acesso e a 
participação de pessoas com 
deficiência em espaços públi-
cos, sejam elas — físicas, co-
municacionais, tecnológicas, 
pedagógicas e atitudinais — e 
estratégias de combate ao 
capacitismo, forma de discri-

minação contra pessoas com 
deficiência.

Legado para o futebol pau-
lista

A parceria entre SEDPcD 
e FPF estabelece um novo 
padrão de inclusão no futebol 
paulista. Com a Copinha 2026 
realizada sob essa perspec-
tiva de inclusão e acessibi-
lidade, a expectativa é que 
a experiência inspire outras 
competições e contribua para 
transformar definitivamente a 
cultura de atendimento nos 
estádios.

“São muitos os desafios, 
inclusive porque muitas es-
truturas foram construídas no 
século passado. Mas nosso 
foco é alcançar um nível de 
qualidade de acolhimento que 
respeite cada pessoa e faça 
com que todos se sintam em 
casa no estádio. Esta final re-
presenta um passo importan-
te nessa jornada”, completou 
Marcos da Costa.

A Copinha 2026 reuniu 
128 equipes divididas em 
32 grupos com quatro times 
cada, com jogos realizados 
em várias cidades do estado 
de São Paulo. A grande final 
entre São Paulo e Cruzeiro, no 
dia do aniversário da capital 
paulista, simboliza não ape-
nas a disputa esportiva, mas 
também o compromisso com 
um futebol mais inclusivo e 
acessível.

Ma i o r  compe t i ç ão  e s -
c o l a r  d o  e s t a d o  d e  S P 
s e  e s t e n d e  a t é  a g o s t o  
  
Os Jogos Escolares do Es-
tado de São Paulo (Jeesp) 
têm data para começar. A 
largada para a edição 2026 
da maior competição para 
atletas com idade escolar de 
SP será dada em 2 de março. 
Nesta primeira fase, par-
ticipam alunos de escolas 
estaduais e Etec’s nas ca-
tegorias sub-14 e sub-17. 
As modalidades em disputa 
são at le t i smo,  basquete, 
damas, futsal, handebol, tê-
nis de mesa, vôlei e xadrez. 
Na sequência, a partir de 
1º de abril, a Etapa II re-
cebe as escolas municipais, 
part icular e federal ,  com 
basquete, futsal, handebol, 
tênis de mesa, vôlei e xadrez. 

Ainda em abri l ,  entra em 
cena a etapa paralímpica, 
com seletivas para atletismo, 
bocha, futebol PC, natação, 
basquete em cadeira de ro-
das, judô, badminton, vôlei, 
tênis de mesa, goalbal l e 
tênis em cadeira de rodas. 
As finais das categorias sub-14 
e sub-17 acontecem em agos-
to, me sedes ainda a serem 
definidas. Já a etapa paralím-
pica acontece integralmente 
no Centro de Treinamento 
Paralímpico Brasileiro (CTPB). 
Realizado pela Secretaria de 
Esportes do Estado de SP em 
parceria com Seduc, Sedp-
cd e Centro Paula Souza, o 
Jeesp é classificatório para 
a formação do Time SP que 
disputa as três principais 
competições nacionais esco-
lares: Jogos Escolares Bra-
sileiros, Jogos da Juventude 

e Paralimpíadas Escolares. 
J e e s p  2 0 2 5 
O Jeesp 2025 foi um suces-
so! O evento reuniu 420.882 
atletas, 74 mil a mais que 
em 2024. Mais de 600 atle-

tas integraram o Time SP 
que manteve a hegemonia 
nos Jogos Escolares Brasi-
leiros, Jogos da Juventude 
e Paralimpíadas Escolares. 
Fonte Agência SP



1 Caderno Na Rota do Crime

27 de Janeiro de 2026

MOTORISTA É PRESO APÓS ATROPELAR 
IDOSA E FUGIR SEM PRESTAR SOCORRO 

EM MOGI MIRIM

POLÍCIA TÉCNICO-CIENTÍFICA IDENTIFICA 
NOVAS DROGAS E FORTALECE INVESTIGAÇÕES 

CRIMINAIS EM SP

Polícia Militar localizou o 
suspeito, que confessou o cri-
me; vítima sofreu ferimentos 
graves e foi hospitalizada

Na tarde de sábado (24), 
a Polícia Militar prendeu um 
homem acusado de omissão 
de socorro e fuga do local do 
acidente após atropelar uma 
idosa, que ficou gravemente 
ferida em Mogi Mirim.

A ocorrência teve início após 
um chamado via COPOM, infor-
mando sobre um atropelamen-
to com vítima já socorrida e 
encaminhada ao Hospital 22 de 
Outubro. A solicitação partiu da 
própria unidade hospitalar, que 
relatou a gravidade das lesões.

No hospital, os policiais en-
contraram a vítima consciente 
e orientada, mas com fraturas 
expostas nos ombros, ferimen-
to profundo na região da cabe-
ça e escoriações generalizadas, 
caracterizando lesões graves, 
conforme boletim médico.

Mesmo debilitada, a idosa 
relatou que caminhava pela 
calçada nas proximidades do 
Fórum de Mogi Mirim quando 
foi atingida por um veículo, 
sendo arremessada ao solo. Ela 
não se recordava dos momen-
tos seguintes ao impacto.

Uma testemunha ocu lar 
informou que o condutor de 

um VW Gol branco realizava 
manobras perigosas e perdeu 
o controle do veículo, subindo 
na calçada e atingindo a vítima. 
Em seguida, ele fugiu do local 
sem prestar qualquer tipo de 
socorro.

Com apoio do Comando 
de Grupo Patrulha, a área do 
atropelamento foi preservada 
e a Polícia Científica acionada, 
realizando perícia e registros 
técnicos.

A partir das informações 
levantadas, os policiais loca-
lizaram o suspeito em sua re-
sidência. Ele confessou ser o 
condutor do veículo e admitiu 
ter fugido do local. No imóvel 
foi localizado o carro envolvi-
do, que apresentava avarias 
compatíveis com o atropela-
mento, como danos no capô, 
para-brisa trincado e vestígios 
materiais.

Além disso, a equipe consta-
tou adulteração na placa com o 
uso de fita isolante e tentativa 
de ocultação do automóvel.

Diante da confissão e das 
provas reunidas, o homem foi 
conduzido ao Centro de Polícia 
Judiciária de Mogi Guaçu, onde 
teve sua prisão ratificada com 
base no Código de Trânsito 
Brasi leiro, permanecendo à 
disposição da Justiça.

Laboratório de Toxicologia 
fechou 2025 com mais de 25 
mil laudos produzidos

Os farmacêuticos forenses 
da Superintendência da Polícia 
Técnico-Científica de São Paulo 
exercem um papel essencial na 
identificação de substâncias 
tóxicas, medicamentos, dro-
gas ilícitas e novos compos-
tos químicos que podem ser 
usados em crimes. O trabalho 
auxilia para o esclarecimento 
de crimes, a determinação de 
causas de morte e o apoio às 
investigações conduzidas pela 
Polícia Civil.

Em 2025, o Laboratório de 
Toxicologia emitiu cerca de 25 
mil laudos toxicológicos. Criado 
em 1933, o laboratório é refe-
rência na área e atua, princi-
palmente, em crimes contra a 
pessoa. Atualmente, a unidade 
recebe, em média, entre 200 e 
300 amostras por dia, encami-
nhadas pelo Instituto Médico 
Legal de diversas regiões do 
estado. A equipe é composta 
por 13 peritos criminais farma-

cêuticos e um médico-legista, 
sendo que cada perito produz, 
em média, cerca de 200 laudos 
por mês.

Como é feita a identificação 
de novas drogas

Com o apoio de um sistema 
de alerta rápido, uma platafor-
ma do governo que funciona 
de forma integrada, universi-
dades, centros de informação 
toxicológica e laboratórios es-
pecializados comunicam a iden-
tificação de novas substâncias 
em circulação. A partir desse 
compartilhamento, os labora-
tórios passam a ser informados 
rapidamente sobre a existência 
de compostos inéditos, como as 
drogas sintéticas.

O farmacêutico forense atua 
diretamente no desenvolvimen-
to dos métodos utilizados para 
a identificação das substâncias 
e na interpretação dos resul-
tados

“À medida que novas subs-
tâncias psicoativas surgem a 
partir de pequenas variações 
nas moléculas, é necessário 

desenvolver métodos capazes 
de identificá-las. Esse proces-
so é fundamental para que 
essas substâncias possam ser 
reconhecidas oficialmente, in-
cluídas na legislação e, quando 
for o caso, classificadas como 
proibidas”, explica Raquel Car-
valho, farmacêutica e perita 
criminal do Laboratório de To-
xicologia.

O farmacêutico forense atua 
diretamente no desenvolvimen-
to dos métodos utilizados para 
a identificação das substâncias 
e na interpretação dos resulta-
dos, a partir do conhecimento 
químico, biológico e dos efeitos 
das drogas e medicamentos no 
organismo. O estudo é feito 
com base em amostras biológi-
cas, como sangue, urina, vísce-
ras e conteúdo estomacal, que 
são analisadas para identificar 
a presença das substâncias e 
avaliar se a quantidade encon-
trada é tóxica ao organismo 
ou proibida por lei. As análises 
contam com o auxílio de equi-
pamentos tecnológicos que 
permitem separar e identificar 

os compostos químicos com 
precisão.

O trabalho integrado das 
forças de segurança passa por 
diversas etapas, que podem 
começar com uma apreensão 
realizada pela Polícia Militar, 
seguir com a investigação da 
Polícia Civil e, por fim, chegar 
à Polícia Técnico-Científica, 
responsável pela perícia das 
substâncias.

Em casos de homicídio, por 
exemplo, a análise toxicológica 
pode ajudar na qualificação do 
crime, identificando se a causa 
da morte está relacionada a en-
venenamento por substâncias 
proibidas ou a outros agentes 
químicos. Já em situações de 
intoxicação involuntária ou 
overdose, o laudo toxicológico 
é fundamental para esclarecer 
as circunstâncias do ocorrido 
e orientar o andamento das 
investigações. “O resultado 
toxicológico ajuda a elucidar 
o caso e também a nortear o 
trabalho investigativo”, conclui 
a perita.
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POLÍCIA MILITAR FLAGRA AVES SILVES-
TRES MANTIDAS EM CATIVEIRO IRREGU-

LAR EM SANTO ANTÔNIO DE POSSE

HOMEM PROCURADO POR ROUBO É 
CAPTURADO PELA POLÍCIA MILITAR EM 

OPERAÇÃO EM ITAPIRA

HOMEM É PRESO COM PISTOLA APÓS 
CASO DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA EM 

CONDOMÍNIO DE JAGUARIÚNA

Ocorrência foi registrada no 
bairro São Judas Tadeu e resul-
tou em multa administrativa de 
R$ 5,5 mil

Na manhã deste sábado 
(24), a Polícia Militar atendeu 
uma ocorrência de degradação 
ambiental no bairro São Judas 
Tadeu, em Santo Antônio de 
Posse.

A equipe foi acionada via 
COPOM após denúncia e, ao 
chegar ao local, fez contato 
com o morador da residência, 
que se apresentou como res-
ponsável por diversas gaiolas 
armazenadas na garagem do 
imóvel. No interior delas, foram 
encontradas aves de espécies 
não identificadas, mantidas em 
cativeiro de forma irregular.

Durante a vistoria, os poli-
ciais constataram que as aves 

não apresentavam sinais apa-
rentes de maus-tratos, estando 
em gaiolas limpas, com acesso 
à água e alimentação. Diante 
da situação, os fatos foram 
comunicados ao comando de 
área, e a equipe da Polícia 
Militar Ambiental foi acionada 
para apoio.

Após a averiguação, a Po-
lícia Ambiental lavrou auto de 
infração administrativa no valor 
de R$ 5.500,00, devido à ma-
nutenção irregular de espécies 
da fauna silvestre em cativeiro. 
A perícia técnica foi realizada 
pela Polícia Técnico-Científica.

A ocorrência foi encaminha-
da ao Centro de Polícia Judiciá-
ria de Jaguariúna, onde foi re-
gistrado boletim de ocorrência 
com base na Lei nº 9.605/98, 
artigo 29, que trata dos crimes 
ambientais. O responsável assi-

nou o Auto de Depósito, perma-
necendo como fiel depositário 

das aves apreendidas, ficando 
o caso à disposição da Justiça.

Indivíduo foi localizado em 
condomínio no bairro José To-
noli durante a Operação Cavalo 
de Aço

Na tarde deste sábado (24), 
a Polícia Militar capturou um 
homem procurado pela Justiça 
durante a realização da Opera-
ção Cavalo de Aço, no municí-
pio de Itapira.

Os policiais receberam in-
formações sobre um indivíduo 
que possuía mandado de prisão 
preventiva em aberto pelo cri-
me de roubo, previsto no artigo 
157 do Código Penal. A partir 
desses dados, a equipe iniciou 
diligências para localizá-lo.

O suspeito foi encontrado 
em um apartamento situado em 
um condomínio no bairro José 

Tonoli. Durante a abordagem, 
foi realizada busca pessoal, 
sem que nenhum objeto ilícito 
fosse localizado. Após consulta 
aos sistemas policiais, foi con-
firmada a existência do man-
dado de prisão, expedido pela 
Comarca de Itapira em 23 de 
janeiro de 2026.

Diante da confirmação, o 
homem recebeu voz de prisão 
e foi informado de seus direitos 
constitucionais. Em seguida, 
ele foi conduzido ao Centro 
de Polícia Judiciária de Mogi 
Guaçu, onde a ocorrência foi 
registrada. A autoridade policial 
de plantão determinou a elabo-
ração do boletim de ocorrência 
e manteve o indivíduo preso, 
permanecendo à disposição da 
Justiça.

Arma calibre .40 carregada foi 
localizada pela Polícia Militar duran-
te abordagem no bairro Vargeão 
 
Na noite deste sábado (24), a Polí-
cia Militar prendeu um homem por 
porte ilegal de arma de fogo após 
ser acionada para atender uma 
ocorrência de violência doméstica 
em um condomínio residencial no 
bairro Vargeão, em Jaguariúna. 
 
A equipe foi acionada via COPOM 
e se dirigiu ao local com apoio 
de outras viaturas. Ao chegarem, 
os policiais receberam informa-
ções do porteiro do condomínio 
e seguiram até o bloco indicado. 
 
Em frente ao edifício, os policiais 
visualizaram um homem saindo 
do local em direção a um veículo. 

Foi dada ordem de parada, que 
inicialmente não foi obedecida. 
Em seguida, o indivíduo abriu 
a porta do carro, retirou uma 
arma da cintura e a arremessou 
sobre o banco do motorista. 
Logo após, ele retornou e se 
entregou, levantando as mãos. 
 
Durante a abordagem e vistoria 
no veículo, os policiais localizaram 
uma pistola calibre .40, municia-
da, carregada e com 11 munições 
intactas. A arma foi apreendida. 
 
Diante dos fatos, as partes envol-
vidas foram conduzidas à delega-
cia de polícia, onde a autoridade 
de plantão elaborou o flagrante 
pelo crime de porte ilegal de arma 
de fogo. O homem permaneceu 
preso e à disposição da Justiça. 
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